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A fim de p.'lrliclpar dos festejos comemorativos

.ao bi-centenário de Lajes, seguiu na madrugada de

hoje para aquela cidade o Governad�r Ivo ,Si1velr'Z\,
que tem seu regresso previsto para amanhã, No pró,

\ximo sábado o Chefe d.o Executivo retornará àquela
,/

cidade serrana. anele presidirá as solenidades de ina u

guraçào da Exposição Agropecuária N JJCiona1.
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GOVERNO :REC:f8E MARINHA � QUE VEM �.INSPECIONl1R
Comissão'Estuda Nôvo Códl""'" o CU'MDII'M'EM'TO" ",',

" '

,
� Precedente. da Guanabara, desembarcou p.or vol-

, ',:J:- ,.IYAJ::
, ta das 15 horas de ontem, no aeroporto Hercilio Luz,

,

° Almir�nte Zilmar Campos de Arcripe Ma.::edo, Mi­

nistro da Marinha, que veio ao Sul do país em viagem
de.inspeção às unidades da Marinho de Gunra' sedia­
das na área do,5°,Distrito Naval. Recebido co",: honras
militares, o Arm, .Ararip'e Macedo foi recepcicncdo pe­
lo Governador Ivo Siiveira, pelo Comandante do 5" DN,
pelo Como.ndante do 5" Região Milito,., pelos fHesid�n­
tes do Tribuna! de Justiça e da Assembléia lE1gisloti­
v�, secretários de Estado e outras cutor idade:, I catari­

nenses. :

r

Permanece em exposição
no 'Teat:r:o Ãlvaro 'de Carva­
lho o sétimo salãó de arte
da Soeiedat!e Catarínense ','de Belas Artes. A mostra

inclUt< obnlS de alunos da I
, 'CaSa de Ade desta Capital.

�umelJlo Alé De Trânsilo'.,
.

"

Fim Da Semana Já Vigora
'FMI :M;ANDA EMISSARIO RIO, 21 (OE) Até o

fim de semana a Comissão
RIO, 21 (OE) Baseado

'numa -regulamentação pro­
visória, urna vez que, a de­

finitiva só estará pr�n� da-,
qui à 30 �s começou ...a vi­

gorar ontem '0 nôvo Código
.Naeional do Trânsito em

'\ todo o' Brasil: A multa 'Olá­
xima é de' 48 mil cruzeiros,
estando as' Inrlações classifi­
cadas'de �côrdo eo� á Pe·
JiculQsid�e que' re.presen,·

.

tem, Pagará: mufta. máxima
, quem' diripr sen, habilita­
ção, embriagado ou ,�rmi­
tir a fuga de :pessoas peese-

'c guidas 'pela polícia,
-, '

\ ...

Especial nomeada pelo Pre­
sidente da República! con­

cluirá os estudos' em tôrno

,

'Encontr'1-se nr:. Guanaba- '

'ra o economista George Del
, \ I

Canto, Chefe de Operações"
do Fundo Monetárío Inter-.l

nacional para 0 Hemisféri6 I
6cide�taL 'Veio cdi missão I
de rotina, em cumprtrnento,
aos eontratos que. obrigam I

, '

aos países membros da

FMI; a _permanentes contao­

�s' de verific"Lção por equí-
\ l' ,r ( I

pe técnica.

No decorrer da ta:'de' de ontem o Ministro da Mo­
,rinho fêz visitas protocolares ao Chefe do Executivo,
aos presidentes dos Podêres Legislativo e Judiciário,
a-o prefeito municipal e ao crcebispc metronolircno:
concedeu enTrevista coletiva à imprensa local, sendo à
noite homenogendo pelo Governador do E .. fado com

um banquete, .nt) Palácio dos Despachos.
I

Durante o ,lia c!e hoje, o Almirante Z�lmar Cam­

pos �e "r,,"ioe Macedo inspecionará unidade .. milita­
res nesta Copi':l1 e à, noite receocioncré a\'toridades
catarinenses, com um jantar, no Comando cltl 5° Dis­
,trito Naval. AI�CJnh'l segu.irá para Pôrto Alegre, retor­
nando a 'e'sta Capital na tarde de sexta feira.

do reajuste' salarial ao fun­

cienalísmo público rederal.
Fontes do DASP revelaram

su-que a comissão d'.)vel'�
gerir duas fórmulas ao go­
verno. Aumnto geral. Uly­
forme' ou majoração gln­
bal, .' acrescida ' de outras
que premiaria os funcionâ­
rios que trabalham em re­

gime de tempo integral e,
dedicação exclusíva

,uI.ryà· partida .d� �"Ldrês
eletv6nico entre 8 União ,

SÓvfétlca e os EstaElos' Uni- fdos, fo� íníciada" ontem em
" , II

)\1QSCou. Os cérebros elêtro- I

niciDs es-��o ,jogando, 4, partí- -tidas ao' mesmo tempo. Um

gPu:po" d� computadores foi
1 c(;mstru.{ctos p�lo Institutc
,

'de ;Fisica Exper�ll1entàl teó­
,

x:i.c� de :Moscou e um outro

:' pelos 'ciên:tistas r', Unive'
·

,sitláa.e de Sanfol'd. ' ,

. ,

no
COMITIVA

Acompanhem I) Ministro tJ,o Marinha em sua via­
oem ao Sul, entre outros, os Vice-J\lmirante!:: Antônio
B. da Silveirà Lôbo, R�b)erfo da Rocha 'Fragoso. Heitor

Lopes de Souza, ,Corlos Natividade e Levv A. PaiJa
Meira; 0$ Cont{o-Almirantes Sávio Duarte Nun'es e Ar­

noldo N. Januui e o �apitão de Mar e Gutcrra Júlio
Gonzales Fernozldez.

tãrl agiríit,; r���'J �);sall1c.u1.t;, �,' . "

d'cntro ele suas
� :ltl'ibnic;õt's

e; cxcrCClldf.l sua: 0 tiviuad!;s-
� J�orrna� aB.�:��S·tf�!:ltf.r;,: �\1» >'

"

suas jurisdições"

san,
.

Sôbrc"a jl1{lúsiría de cons·

Jltl'llç�\) na, aI. 'llis"c: o Minis·
tro da l\'Iarinha ([PI_. "a :ne:-;-

111,1 vem cumprin(\o as suas

1;l1laml,n.les, tendu ,'ido p1'eo'

CUpaçM) Oe sua Pa'ii I, den·

tro das 'suas posSJhilldades,'
a de procu l'ar fa,rê Ia cres,

ccr mais". O almirante Na­

tiviuade d� Cosh, P-rcsiden·
te da Comissão Construção
Naval" da Mal'inl1:1, na opor,
tunidade, aduziu que ,"a'

Marinha está eml'('nhada VI,

vamente na ('XL:, rção de
um progr�a de H:novação

fic(';u com Q

da, já tradiciçnal". dizend�
inclusive dos grandes, vul,

tos catarincnses que prcsti.
giaram a Marinh \ Brasilei·

ra, lembrando o Ministro

Al'll,rJdo Pinto da Luz.

um ;Pro:grama b:ísico' pura
uma politica de reforma., de
estrutura e orienta�ões na·

cionaÍs e reSUlllCI1 '-se_ no te­

ma ccntral: paz; lIberdade
e dcsf.\llvol,,,1l.nent<J

'

"A fim de mobilizar e oro

ganizai' � povlJ nu_ ('oI1lÍuista
�?�, �!:�jetivo,s, dell)l,idos na·

qtíêle dOCtll'nento, recomen·

d�niÓs' ó' início Ílri�diato de

entendime�1tos e -a �adoção
'urgel1te de _proví(lê�cias Í>a·
ra se fOrInar 110 Brasil um

grande llal'tido J)Gpular de

1'eforrna democráh�a."
As aplicações I!ol1cl'ebs

dessa definição básica deve·
rão ser' discutjda", e adota,
,das, democràticat;�c'l1te" pe·
la cOJwencão [ll" próprio
partido, a tra vé� de delega­
ções legitimamente eleitas.

LISBOA, 21 (Of.) - '(') ex·

gov�rnador 'da 'Guana'bara,
Car*o� l..acerda. ci'l.lgou na

noit'e d,e anteoll!,"m, a/ Li.s-'
fioa; de avião, vtoeeden'te
de PariS. /,

Laeerda entrevistou-se 011·

terg.' na capital port.ugl,lêsa
com J\.ubitschek a fim de

acertar com o �'t-l;lr.esjdeo-,
te brasUeirp _uma lip:ba co-'
mum de Oposiçã'o ..�o, atuÍil
regime brasileiro.

R�sj)ol1dendo i� pcrgun·
tas que lhe forar.' formula·
das pçlos hOlne11s 'de im·

p'í'ensa - ,qu� c(l',nparece·
ratn 'e_J.l\ número apreciá·
vel -, disso o Ministro Ara­

ripe de Macedo I] l'e "a Ma­

rinha de Guerra l.aseia sua

do setoT ue C(}l-�stl'llção na-'

"a�, inclusiv( 110 "eto1' -dos

estaleiros civis". I'articula·
rizando a il1düstria de com;·

j

trução naval de nusso Esta,

do, disse que "j" mão de
obra aqui- e'Xistt'.,te é de

primeira qúalida:k "

e lJue
o Ministério (h'; 'Marinha
tem olhado o problema ue

alflpliação da atlvidade do
estaleiro d,e Coqll',il'oS com

a melllOr das int'�nções, vi·
sando a construçií.o de no­

"as unidades numl;ls paTa a

sua �squadra.

l,' ;._ .

'

_

" ,O,' Centro, Cultlli':Jl Cruz e

': S,QU:Z� ini.ciou 'onlit:n� o, pro­
,: grama comemorath'o à pas·
sagem do centésimo quinto
aniv�rsáiio de nasc�ento
do,poeta catarinellse. As 10
horas foi celebra.da missa
na' eate4ral Metropolitana',
etn homenagem pústuma ao :

noeta. O prog�ama comemo- I
rativo será encettado dia 26 IIdo corrente. "

ação no pla:nejai111'nto estu·

dado e criterio· o, dentro
das determinaçõe� �o Go·
vêl'no Federal". Nada fei.,.
to de improviso : os recur·.
sos para aplieaç":'J e paga·
mento das despes,l" são pre­
vistos com á antecipação
necessária.

tlflS lutem

no futuro�', concluilL.
f.-'.."

\

A DECLARAÇAo
-

Em uma declaracão, à im­

prensa, 'Carlos Vl��rd� afir­
mou: "O presidente Jusceli­
no 'KubitseheJ{ de Oliveira

tev�:.'a géntileza de concor·

dar '''en� r�ceber-me ,agora
em\l.J.sboâ� oud'e se encon- ,

tra,' çomo tOdcls, '�s ' llr.asj.lci·
ros efu .su� própria' ça�,

�,seu atraso. -

,'7A,
!pOS necessária e"la' Fonvo-.
cação.É o seguinte o te:\.'to" inte- /

gr,al da: deelatação dos poli­
, ,ticos ,'brasÜeiros .Jusçellnô
l}ubitschêk e C:ulos UaeeJ.:·
da:'
"Ne5ite encontro' ein "Lis­

.

boa -examinamos 'a s�tua.

"As diretrizcs lIa põUtica
que eonsideran:lOs irrdisl>en,
sável ao ,Brasil estão defini·

,das no manifesto ria Irente
ampla,"que há di.ls apresen.
tamos a,o povo brasileiro.
tais diretrizes constituem

"Afirmaníos a rassa ' con­

vicção de que é urgente e

indispensável' uma politica
de paz: e Jiberdaill;; para re, ,

tomar e aeelerar o desenvol·
,

-\

Falando sobre a .ltivi.dade
do 5° pistrito'N:Jval, de·
clarou que tem sitio efetiva·
da d�n�ro dé úm,L p01ítica
de entrosàmcnto com os de·

mais Distritos' Navais; mano
tendo-se dentro (lo rigoroso
programa de, invl � timentos
e ll}anutellção que llle é de·

ferido.

i '

• O Ministério da Defesa é
assunto que a1:1[ll não e

....
siá

em pauta nus meios na\cais

�, re:'l?ondendo 'U 'Luva per·
g unta, declarou que "!lá
UIll pcrfeIto enteH\Jlllento e

uma perfeita comullhão de
idéias entre a lVIa':nha f.l as

demais Fôrças Armadas do
Pais". A Marinha nãu rei·
vindica situação (tc 'privilé.
gio perante as ch:lI1a,is Fôr·

ÇM; Armadas e tC1I procu·
rado mãilter o al��biente de

M.ANI�STO. '/

....".,
, ,

j

EUA Pede
Refôrço Par�
Continuar Guerra
WAS�INGTON. 21 '(OE)

- O au1Í1ento des efetivos
Norte Ame�iclm,.s no suo

deste asiático e a remessa

de' mais armas, (oram ,as
'condições citadas peló, g'e­
neral Wíllian w�..;t More·
lan<l, pura, que t\'l1ha proSo
seguimento a

. participação
dos Estados lJnjdos na

Guerra.

Afirlllou ainda que pre·
seniemeilte se l'c,;'jstra u,ma

infiltração
I
dc cell1unistas,

IW, Victn:un do SIII., na ba·
Sr' de 7 mil bOI.tenS por
mês.
Por seu turno Utspos Ca·

tólicos dos Estàdoi" Unidos
anun(:ia;am' hok o seu �
apoio moral à pc�,:ção bási·
ca do país, no qlH: ,diz, 1'0s·
llcitO t ao COlülito' .'�s�ático.

'Q Chárieeler Jl�racy, Ma­

g:.ühães disse ontem que

O�iéis,bllel}íe o Ibmarati n'l­
da tem 'a; v�r cone o mani­
festo langado por Carlos La­

cer�a,� Juseelw'J Kubits- I
chek. Por) 8ua vez um por­
ta voz 'da ·Chl'J.nc31alia con­

f'imlOu que, o 'governd está
I 1\ •

agual'd8Jldo nas prÓXImas
horas Um comlmicado da

brasileira em

Lisbqa; para estuiar OS têr- IImos !,da declaraçtio,
I'

,:'" " \
� \<-.. .�_ 1 '�\

it�mpo Exíguo
- Lêva t�rj�' I

�a cAfl C�gr�sso
,

RIO, 21 (OE)' - O govêr�
'.
no deverá-:,-sllbnieti:'.r à ma­

," teria eonsftiueiorlltl a ái:n'e.
éi��ão 'elo COIlgres ..o'" 'atual

":

q1,lé., ,s�ria convóe;';llo li par­
tir 'cie, 100, de dezembro, para
{CIte fim e nã9 ao qúe aea·

ba qe' ser eleito !iér-undo a

tendência prinçipal registra-
da na ultima reunião entre

o Presidente Ca'1lelo Bran·
co e os lideres (I&. ARENA.

Educaçã'o�
Reún'e
,CEPLAME
\ ' ,

O tihrlar" :da: ,Pasta

Prefeitura
As'siste e

Equipa Dislr-ito
O ,prefeito Acácio ,Santia.

go, em contacto LUJ1Í o co-

Sôbrc o estaleiro localiza·
do em Florianóp,;lis, adian,
tou que '\pretendt, o Mi.nis·
tério da Marinha dar maior

ênfilse às suas ::,tividlldes,
iniciando uma prog�'amação
de construção do;; unidades
miúdas para a NIadnha de·
Gucrra, como 1,'l1ebas e

eml}arcações de IUluleira".
Esclareceu que "lwnas \

se·

rão construidas embarca­

ções de Jnadeil"l, porque
"elas devem ser J:ecessà1'Ía
e basicamente de madeixa".

da
,

-

Educa�ão, profes�or:, �ali.
leu' 'Amorim, pre�jdiu "�'ná

",' I

tarde de ontem em 'seti
mandante do 5'" D�trito Na·

vaI. lrre!Stou informações a

l'e,speit(j da assistência que

a Prefcitura da' Capital da­

rá aos vários distritos no-

ga-
COllcónlia eXistellle. indu·
Sne Cu," U pul'l.:lc {;jvil, cu'

lHO UiS (.;,H<.liJtH.:J1,'jl':' lJO!lCJ11
ll_.",t;JlIlln�liH peh açãu elo
:,0 D.N. nas su:.t:s relações
com () Governo c,;iadual e

com o povo catal'lncnse.

rewtiãobil1ete mais uma

ExeCutivoGrupo dodo

Plano

c,açãQ.

Nacional dc Edu·,I.
I
1

o Tribunal RCl,'Íonal Elei­
toral da Guanao.l,a está
l'eunido para a contagem
destes votos e julgamento
da's impugnações. Está na

dependência dest,; reunião
o estalJ.elecimcnto do quo·
eiente eleitOl'�1 q!IC determi·

)
nará qs 55 d('llU' '!dos csta­
duais e 21 federat� na Gua'
naba'm. Sõmente lU), qWJlta
feira será possívl'! efetuar· I
se a lJl'Oclamação dos elei·
tOS.

rianopoliianos, apõ�; a ins·

talação dos cqulpamentos,

odontoJógicos, !'( :,mtem:::n·

'�';, fi Departamcnto de Saú· i

, de ;Jfubliea contimwu ontem 11, \ ,

a vacinação tríplice contra,
a poliomielite. A equipe de II''Vacinadores visitou as lo­

Calidades de Colnnia San·,
tuna, 'Picadas de Dentro, Pi- !
cadas Ide Fóra 'e Sertão do J

bna�';'í, aplicando � 11" dose \do re1l1édio.
,

Na' 'cit.ld'a-, reunião que
confO'li • com a participa.
ção de tod.os' os "�mponen·

Raimundo Padilhu, líder uo tés do' 'CEPLANE: ' Pl·ofes·

govêrno na Câmara, foi SOl' Orlanelo .Mello. Paulo
considerado o fator telllpo, Brandeburgo de Oljveirll,
pois apes<lr da anteciIJação,' pro�a, Maria da. qiÓJ'ia Mat·
da nova legislatura, os no- .tos e sr., Décio :Couto fo-

, '. I. ','
vos cOllgr�ssistá" teriam 1'<1111 debatnlo:; assuntQs de
UIll maximu de 1;) dias pa· iIiterêsse' ,dI, P,lal1o Nacio-
la. exam.i.l1ar a matetia. llal de J,<:du'cacão. .. l

-

� , . ..

�

Em rdõJ'ço a esb iendên·
-

cia,. segundo o ,deputado Agradecenüo li ]Jrcsença
Uv'_' J"'ll,lllstas,' o AlmIrante

.lH'<lJ..pe ue 'l\'lac:'do, apó�
"'.�U lJ,1 l!uj1oniincia tI,t

LJj.leLaçao LJUlW�, t'.lcerrOll a
eutrevista colcth':1 renovan'

llo StH! sal!d.a�'au a9 puvo
�IC bllHta Catarin<J, IM peso
'>0,1 do jJl'uflS�l(jpal d,t 1.111'

plCll;i<l.

Revelou que veio ,'isibr
o nosso Estado (-' o Rio
Grande do Sul, a J ÍI;n dt' to·
mar um contacto dircLo
C0111 as unidad._'s militares
aqui sediadas, sul;;;rdinadas
ao seu Ministério acrescen·

tando (lUC "totln� elas cs·

JJEM.

Dcntro dos próx.'J:l.10S dias

a alJUl'clllag'l'11l odontológiea
deverá ser instal; .•Jll 110 in·
tenor da lIbcl, ,I fim de
atcnder a pOpUlil�fto local,
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, ' Grã-Bretanlta e Franca Acertam ConslrucãoJ •
! 'I

De Túnel Sob a Mancha
talhes tio plano de constru­
ção do túnel sob o Canal da
Mancha.
A construção serã financia

da por recursos privados
mas a adtt'JinistraçdO da VÜt '

será entregue a uma autori­
dade pública anelc-traneesa.

A iJl'CCH!l#:ão CiHHJuz li hoa vi�:1() *

mE30�t:ílt]tlOtJ�tãGlOt:.ltl;;adQdr:Jq0dt?t'.lCJt30rJtli
,

PARlS (BNS) -, 1\ Minis­
tra do Transporte da Grã.
Brotanha, Sra. Barbara Caso
til' c o Mínist.rn dos Equipa.
mentos da Franç«, Sr. Plsa­
ni, anunciaram aqui que
seus respectivos governos
concordaram sôln't' os 'de-

'- -"
- .._....... . - . ---_ ...._---....- ----- ... --

veie betn. *

pessoas

até :1 5 anos de i(1ade 23% precisam usar óculos

48� l�l'�dsam usar ócut'Õs

7�% precísam usar õcutõs

r

Venha testarv seus
'

olhos com o Ortho - �ater_ Em

pOU(;IIS rninu!t,,:;. 12' testelS completos, ,da" flrincipais,
flmçõ,,§ visuais, capazes de acusar e determinar

I
qualquer detidêi'lcia, por menor que seja.

nilllO (,01'\110, fi;,

���i�i?�����������'�������àI
;,

Dra. Léa Schn'liel t
Dr. Cwlr',S Alberto B. Pint,o
Cllwcnlng1a - 1f;a�'t()s � Oper�ções
Con"lIltor'o T:!J,I ,F'c°rI�Mnd(l lVIacbado. n. 10
Cnn'4J!l{US mar,',j-{I;ls Ill'1(/ {('Idnrll' 6390'
AicJ1(le.r1r:> s'('g�rld3 à::; �r1:'\:ilf;:,I('i'rfs 'das 14,ã,s,

a� 1 .

" l,. "t"I1nr· ",
.. � •

_

• �_ t

_._-_ .. _�-- --------_ •._----

A notícia, segue,�e' á UJ)l
acôrdo firmado np dia 8 de
julho do cnrrenté ano entre
os J>l'imeiros·Mini:sh'os Wil·
son (' Pompidou, ti!': que o

tunel sr-ria constr nído con­

tanto que í'ôsse encontrada

solução mútualrnr-nte satís­
fatcíria cios problemas dé

construção.
Um comunicado emitido

1'111 Paris- sôbre as conversa­

ções entre os doi" ministros
atlrma (11W o rin�nciamento
dH 'projeto deverá ser obti­
drJ PI11 termos acr-iráveís aos

dois g!)vfrlll.1S l' fpie a par­

ticípação de rundos públicos
no capital de risc, da cons­

trução não está excluída.
Os capitais Í)rivados se­

riam cunvocadôs 11n maior

extensão possível nos mr-rca­

dos mternaclonats. As estr'a­
das·c1t"feÍ'l'o bt'Hii::tlieas e

Irancesas hiÜIf'ãh inf itnarncn
lp ",s!':O'eiatlas ("(li!, a !'>pI\l'a·
�':ío 11 (J (t1r1l' I.

CINEMAS
CENTRÔ
'ão Jósé .

.
.

�
às ,3",.é 8112 h",

,

,�\. JIJb� 'Ga-vin ft ,

lihna 'Turner ""<
oJ •

Sandra Dee
Susan Kolll;l']"

- em­

IMlTAÇA-O D:i yIDA
Eastri)�t1f:91or
Censurá até anos

8Uz ..
'-

às 5� e 81j2 Its.

Reg Parker

E)eo!?ora- Bianchi
-,eln .-

'MACISTE NAS l\HNAS DO
'. ,...

. ".IU�I
' SALO'vr \O

TecniScope '- Teci1ico10r
Censura até 10 hnos

ROXY
'à� 4 e '80112

JoJm GaVin
Lana Turner

SaJldra' Dee
Susan [(uh) ,er

-em­

Il\UT5(:AO Dl, VIDA

Censdra at� ;IOOS

llAIHitOS
"

ESTREITO
GLORIA

I,

Florianópolis. 22·1] -66

ii" ;) c S 1!2 hs.

1-;'vi/\ ]'I't'sIc-y
[\'lolJ!l 1"1'{'ürnan
H:1I'hara ;"tanlVj"ék

- em-·

Ci\lmOSSEf, DE EMOÇÕES
TI'{�IÜ::-;cÜflEl � �I'(\cniü{))or.

(:c>Í'ls'.Il'à :tt,� 5 ;'lIOS

IMPERIO
;'L!'! 8 1,2 lIs,

La.na Tlitl1('I<
John FilrsyLhe

- l'lIl -"

lVIA])AMF �{

(l\ UE' MIS'l'FHIOSA)
Tecni'Dolo I'

(ll'Ilsura até JS. (,nos

Raj�'
às 8 J ,:� IlS.

William Hulden
!\ LUl,rey Hephurn

� cni-

QUANDO PARIS, ALUCINA
Tecnicolor
Censura até 10 a.nos

,

Um terreno medindo 10 x

i6 mts. éom .� casa de

madefi'á ã rult dr, F'IUvio A­

duci, 1227, no Estreito.
(ServldM ão làdn tio Ha,-

!'oJdo m!tW.te�.
.. .-..

Acontecimentos Sociais
z b .n Y M A C n A DO"

FOI altamen1 e comemorado na ú 1 tl­
ma passarela azu 1 de 40 metros feérica
tacatarina Coun,1'Y Club, o mais sofisti
cado Clube do Estado. A noite além dl�
superelegante esta ul�r2 agradável - P.
Colecào 'La Femene d'este" elo conso-.

grado HUgo Rocha, foi o ponto alto da,
rioi te em blec!�-tie apresentada pelo
Mestre de CE'l'imôni::; W,,11er Souza. N::
nb, passarela azul de 40 metros feésica
mente iJurninada

, no Jardim 'rJo Coun..
trv Clube, desfilaram às Manequins­
Nicxon, Pe.ta, Lorena, KarY e Glauci:

Míss Santa Catarina. cOm Os ri�ais lin­
dos e audaciosos modelos de Hugo Ro ..

Icha, A festa foi animada pelo ri timo (�t'
Aldo Gonzaga a Ne.de Marra e The
Snakes, pr2ndén:io os associados e co»­
,lidado" do COuYUrY até às seis e tri,;,j'a
da 'manhã. Formieláv�l somos nós: que
,"preciamos tão lindo espetáculo naque­
lA noite, Maravilhosas e Divinas são ,_'o

las: Nicxon, Petra, KarY, Glaucâa e .:Lo
rena,

/I'REVIS'I'O ' UM ,·'.fRA'i'l1��I PARA BR.E\;}�
n ('OTi!itnic'adü '!'ij('SU"'lIa

IjllC' s(· frH' \'i:'�·!,'í I, t'iU:1IIl0ia·

lIl1'ht.. fr4 i\.. lIIH riO})I ojdo
('Ui lt.l)::tli:JS ú('t�it{1V(\J� aos

dots gll\'t'i'(lü!'i, unI Lrabllo

;,.'rá as,ill·l(i., "!I1i"t os tl(lis
p;1isl';> I' (olll.iliho.; <IS neces­

sá,'i:.ts lIlrdillas ll"i.:�,.,btivas.
Cm.lellLi 1) cornuuíeado:

"'Ém vista" IÜi iu.portâucla
ART NOUVE'1U BOU,I'IQUE Ll'DA., o malG 110X!O I' do projeto corno I1rna' li.g_,'1-

moderno e.stahcl"einlPl1to no gênero desta. Capital, nterc- tão pf','ma.nrn{.e t'nil'e' os sls
ce ao púhltr-o as m�'1;" recentes criações em .rrtigos fcmi- tf'mas jl.tl·Ovi.:il'im: I' rodoviá
nin,ls (. 1Il:IS('ldi,Ill'.. "'11 l:tnç,l1nento exclusiv<I pata ·to<1:o o l·ios NrO'I' ,l Crã..RreLll1ha,
Est;ulo. ,\WI' ,- .... '(;v�'j\IJ ��OUTIQUE LTDA" !1l:l,J"rél.- F,.ança e Eu.nlTJa çO'ltíllcntal,

I
lOS dOis lllinis[rflS c'oll('Ol'da­
rarn tar!lhí'm t'lll COrlju!�ar
S<'llSC {,.,[udos para 1;, Cl)lIstr,l�

ç'ão e ttlest\Ilvolvirr:,'nto, IllS

estradas cOlllp]cn'<'!I(;tn's ('

mpins 11(' acesso, frl't'ovi:'i.l"Ín
("11 :1!nhas flS hm'a" elo tu·
nl'!"

-x x X x.-

"

Nicxon em vestido longo -para nOl te de gala e Um Sofjsticado vesti elo
./

.le
noiva.

- X x :x. X-,

Anotamos alguns grupos: O presi­
de1"\te do Counrry lVIauríclo Réis, sr. e
�ra !Uva1"o de c,arvalbo, a ,sinillática jo.'
na.!ista ele 'O Jornal" Na'zareth, Norber ..

to Branq e sra, Sr. Ronald Strésser ,Di­
retor �la TV Colombo do Paraná, sr. Jn

. Petra
,
LOl"!�

na 'e' Kary em vestld,.) .longa (la, 'éoleçà,)
'La Femme d'eté" H R Pen�eados cc

.,-X x x x-

lOutro grupo: Fr)mcisco CriVo s�';:),
José Matusalem Comelli e sra, Cesa!'
Gomes e sra, João Eduardo Moritz e ,.

Sret, Fràncl,séo AssiS e s1'a,. Viotor Sch'l­
eÍ'er e sra Mario MeYer e Sra. Fulvj,)
Luiz \hei;a � sra, Paulo gauer Filho o

sra, João Arno Baner e 'Sra, ::;rta Ia;:,;,'
Pedrosa, Ledo Leite e sra, MaNo ,rCor­
rea e sra, Carlos Eduái'clo Heneberg e

sr. IlOlv,a' Mare1ena Zimerffian:ri , Yara
Kasting, george Alberto �eixoto, \ �b .

1'i3 A.p,�recida Simão, Lmz Helll"1CJuP
TéI1'Credc;... Newto'n D'Avib e' S:':l, crot1i�
ta de A' G3zeh' Celso Pamplona, Sr. e

Sra, ,João José R. Shaefer.

-x X x x-

I\()- Oitavo botiollJIll fo:11111 visto,,:
,

é'r, E' ,''', P >'''j,-jo \,;Vdf: sr. e Sl'a AllV\­

)110 Bn<cJ1:8'c1 Lu]?: Daux e sra, JOsé L('·
mos Ec S!'a lVligneJ Da'Jx e sra, Sergio ..

Ser�icos
V'

sé Felipe Engler, Sr. e sra. Rubens P('­
reira Oliveira, Hidelbliande Marques
Sonz� e sra, Costureiro Lenzi e sra. Gal'
los Eduardo'Orle e sra, Flávio ele N1nrei
da Coelho; Sr. eSra. Antônio Santa'ella,
Paulo P. Oliveira e sra, LUiz Alberto
Cerquei!h. Cintra e sra, Marcílio Medei
1'os, Filho e sua noiva M:iriam Luz, Cal'
los. Passoni e 51'a, Antônio Grillo e

,d'� Ch,anne.

\
I

Ca,rriÇo de Olfveú{a. Eliall'� Silv�, {\n:ô­
nio Carlos �antangeJo, Helio Peres,' ..

Flávio' G"a1uft PederneiraS, J�ime Al;l­
drade. Ramos, Rosani B3Uer Ramos, A4
na Lú�ia WUd.

Cruzeiro do Sul S.f'
;'

\

\ '

"
'

t ,

PIRJ\ CURITIBA SÃO PAULO, E RIO DE JANEIRO,

,D1AIUAMENTE ,AS 8e30 HOBAS
I 'I

'
�

, , I,a'

j�.___ '.__:_._� ....l&�_'
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A Semana na Capital
COMPRA E VENDA DE IMÓVEIS

OF2RTA DE OCASIÃO: CASA DE MADEIRA EM BAR .

.

•EIROS - 3 quartos, copa, cozinha e banheiro. Pintada a

óleo construção recente: Sémente 1 milhão e meio de en-

trada e 80 mil por mês.
'

CASA DE MA'I'E'!UAL EM ITAGUA:ÇÚ - Dois quartos; 2
salas, hauheiro c cozinha terreno com 14 metros de frente,
Treze milhões. l

COJ\lIPRA·f;E URrmN'� E FINA RESID1'tNCIA _ De pref'e-
A CRONICA

rência, lncalizada proxima a Felipe Sehmidt OH Esteves
_

JA se não discute, na Ilha, Ia estag
Júnior; com 3 'quartr-s, 2, banheiros, garagem para dois naÇ<10 no período ,pré-revolução 64,'-1).[:-> O Chefe do Exeeutivo Municipal
carros e dependências de empregada: se�a de ccnstrução .

qUe a airnil1is:raÇãQ municipal de Flo- rc:::cbeu, à taicle ,-:),e anteontem, a visita
recente. ,rianópo(i'3 se vinha carac' erizando. 11(1 de ccrtezia do sr. Almirante Carvalho

�ER.RENO EM B\RREIRO�/POR DOIS MILHõES � 12 dia-a dia de sua vida, Jordão, Comandante do 50, Distrito Na

x 45 metros de frente para o asfalto. ' Aquêle maJI],ort1ü qUe 'todos sentiar» val, qUe estava acompanhado de Chef::

CASA. NA PHAINHA _ De material, com 119 metros na cidade, denotando indiferença até ,. do seu Estado Maior: Comandante Lo-

quadrados, terreno dt, 430 metros; linda vista pauoratníca: certo, ponto pelas coisas- públicas, esta- pes.
\

'

12. milhões, \

va a im,presSionar, de maneira=visível, Na oportunidade, o ilustré militar r
.

'

CON.JUNTOS 'PARA ESCRITóRIO _ Temos diversos pron
aQ ilhéu e ao forasteiro. que por laqui a- visitou, no hall do edifício; uni .. dos equi A Secretaria ele Educação e CüL.

tos e em construeão, longamente financiados; ótima' loca. portava, qUe Florianópolis - bela, ca- pos 'odontológicos que será, como' OLl- tura, por ,3(,U Departamento de, Cultu-

Iização. pital plantada na, maravilhosa Ilha' (l..� tros. localizado nos vários distritos da ra, verti de patrocinaro VlIlo. Salão de

SALAS PARA CONSULTÓRIO _ Localizadas em ponto San� Catarina _:. parara. E parara mes .capital.
.

Arte,11o Teatro 'AlvarO dé C:nva1ho',

central, ideal pai-a. médicos, advogados, contadores, e ou. mo, qUe se andav?" muito . '.::\iscip!ent<;· I
de 5 a 18 do correrr.e.

' ,

tras profissões liberais, Longo financiamento, Rem entra-
..mente, à n�oda do, conhecido carangue- AS NOTICIAS Ontem é' qUe meus afazereS propvr-;

da.
. -;' [o , ,

. 6011.21'am o tempo necessário pa ta vis! ..

APARTAMENTO �A PRAIA DE FORA _ C..om 31 dormitá- Fl0:9anópolis estava. mesmo , que As velhas árvores, que deram' vt- i a, o' Salão, que é 'de vardei'ra arte, da-

rios, 2, salas, dep�ndência� de empregadas, garagem, vago -
nem -uma cidade morta. Nem unia ou- cl8, às' avenidas da capital" e�tão. s,endí) .Ii"�a;ndo' encan: adb e confortado me:',-

(nunca foi habitado) . .o�t? milhões de entrada e O' saldo '1;ri"- em persp�,ctiv'é\; já para não dizer, :.. ' substituídas.rO Largo Ben iarnim Cbns� mo. pelo que me foi' dado ver e apreci-

em VÍ1lt_ê mêses.
. '_ ,

"

,- .'
.

.em p,hnb, .aéhúinistrativo� 'Nem 'Uma tante, corno 's�, tem observ:a.dQ,' j� ���á·:. Elr;".'éçül o�tisfaçtrci.:' <',',',' ",:
"

(:�RANDE ..GI':EBA EM, SÁq MrmJEL _.:. A margem (J.â, Ro- ru'l, P?r mu.::l:aí:. de feição. Nem U�l jar- ,[rimc2Inent,é nn 'operacâo. .à'rhorizaÇ�l(/,' ' " 1\JIu'f'í�.SÜn\o�:!€\prnir:-'l0s, for�rn:uS .

doVja 10:1 (asfiJ.��(l );,' começa na praia; 3.6 mil metros' q'ua. dim póblico por cobrir:'se '�e flôr'es·,,'.. ,No correp+e fDês, COl11'ô. se"'tem�:1 (lil?td'l:c:' 'PAISAGEM'" q1eo M Aldo f!e

drl;ldos:; Sórnente, 5 �Qes.
'

, .', j" •. , \ ,Uem �nesh1ó ria primav:-era;; Nem '\lm1j;1r ' f).ci;ylO, a Preféitll1"a está' rea'izar,'::l:;; ';:;_ ',��, :Anhga ptar:-á, 15' de" N(�o DIaS,.
TERllENO NA PRAINHA _ Magnífico lo�e.�ld,o' <lua-

'

dineiro, a' esgravatat a terra, dadiVosa e cobra'nça 'do Impôsto Pred:�al, ú1bllO se 'COO!q fi.!'l (�o q_Ue- er,a' àq\Íele .logradouro.

torze niétros de frente;' ao. lado de'lindas residências; vim... ' boa, nem por perto, :', NiJiguém dava, "lueotre dé 1966, E' ihtere,Ssan_te qUe .)':; "qua\iâà õ: nosso"\Jatdin� "Oltv,eira Bpjo'

de.se pela melhor oferta à 'vista. '
coe'a çe' qUe ,algo estava., por aconte-

,

.contribuintes, .

evi'tando Cclllt'ra::tel>(lJ?i)S �Cllriâa eofa'ira ,ce,reado p'er 'muros grl dUa

, APA:RTA�ENTOS NO' BALNEÁRIO D� CAMBORI-q _ FI;' çer OU' at�onte.cendo· m:€:SIllO; Clue provoca o recolhimento, lcOS último<; dos: -Ocà�o Ral'Q", ',de José Salu�tia\lo,

NANCIADO EM 39 MESES -,Em constru��!) e .prontos.' Florianópolis. apr�seiitava . serripÍ"e dias do mês,. procUrem, q�anto 'ante, RdriQllp,S, Da/beleza de S',W eXY.'r",,�são:

Locaijzados nos melliores pontps; constrtitora altamente'
a mesma:, rOupagem. Floriànópolis Se1n cu�'nprir c.am !;';S,,'ól obrigação cOn}.o 'erá- 'Pret�-'Velho" de AcarY lVi�rgarida; e ii

credenciada. pré eoberÚt coim: aS foL�ageI!:s da própr,i,q rio municipal. ,v"rif 1.)de de qu�{::'lros qUe"c,-5 alunoS de,

SEIS' 'LOTES NO ESTR�;[TO rOR 4 M�LHÕ.ES (TODOS) '" n�tu-!-,eJI>O ho:i:neril� êsse:, p�'ra a' ca-
"

Coi1forme já se' divulgou o.r{tem; (j Ni:o Dias. pipiarim;, demons.trando ,SeU

_ 'Medindo cada �m 11 x,24 metros situados no fmal da pital, o '�ter,no, desconhecl�o'- porque, Pr.efeito, de Florianópolis assin<)'H ,d_,eere alto e::;pírito adhtico. .ão 1'81'0. nestes

Ru� Felipe Neve (Colonipha:" Facilita.se o 'pagam�htQ.,
'. ])ada lhe lnl.:ll,Caya a presen�a·,. I to .é!uê diSpõe sôbr� -o I�pôsto', de In· ten;pos de m-o:1E;frnismo.'

,

LOTES ÉM COQUEIROS: Mágnifjca LocaHzação: na "praia , .,

dú,tria e ProfiE:sões, éUj0 "ar1', '10. este)'
,

A eop;8 de NiJb})ips '_A.ntigà Pl�élf:i)

de ,Bom Abrigo' à partir de 4Qis �nilhões e meili. firia:ncià�
, x.', ' as:-:irn récligido: "O lno')osto de hidustrüi 15', 'na Slm fadelid--Me, Jr,Qstra bem () ,

dos em atp 10 meses, auroveUe � esta. oportl�i,da4e.
',. Mas, outrü:s temDOS e �'oUtFOS ,ho� ,

e Profissões
, "d,ev�3; pelo ll:io�lmelltó qUe era então P.-:;tüe}e trecho de no3�c,

J>ARA COMPRAR Oü VEN!lER
'ülens.' Com olJ.tros ho�ens 'idéias nOVa,,_" ,conwre!.': 'apurador nas 1Tlê�E:-S' do UIÍ'i� . Praca," destacando Se .0 !)rédio em q,le

SEU TERRENO, CASA .OU 'APARTAMENTO" proc;ure,
'C,oríl idéi-�s, -novas, o e�pricho tornando 1""0 tri:ljesh'e Civjl de 19[,)6,: seÍ'à J;ecólh'. funcioncu a Red'",-cão e d�icinas �h a,c;j

. ,as cpDcretas. Então' F:oriàrrópolis 111Lh, do mél1salmente �té o ·últii':oO ,'clíq ú+:.] go Jor0'a1 'O 'ESTADO' sôbre njo iil:,

<� ',clou,de roupagem e de facé; DeixoÜ, de 'eh mês segUinte vencido, Pélrãg'ràfo' U-" c;rc'l �(_":pp:re0F'Bta um m'3�t.ro ' de bar,·

j O li···
.

.,� �idade à moda an"ga, Rara se tI"" c
n"o - ICXce u,-" do. ·di,,,õ,to nO 'co-. ",],.,. - "ntig, Cadeh ,o," ,eO, o,"'"

,-..• ··.l,· .

_ ,l'�', ,0·'-,I-llfiO','''.'M.'�I·,'a,·,·f' . l�-Ih'Q
..C'�,·.,,_;,:r.'j

í

fOrl�qr na metrópole, embÔTa mede;,;·, put', o. impôsfo devido péio nio.v�ment,y t de üniforrnr; .v;st��os: pODl'lar�s Entrr

,,___

.li J1.
.

.

. '.

ta', cC:Í111 �roupa mo,uestR, Vieram as ó" '_ cqmerejal rea1jzfldo flTl �Çf"7'pni1)ro' de, �s ci\l::)js, o .,\!e-TIéando P�i' dn' Sr. Ab,1'
bré!;.-S púbJi(1)�, ,remocj,elandq., a cidade" -, 19,66" c_Ú';o :pJ�a�() ele reco1hh:nerÍto, ien�f:r rei C)].\T�i"q e ,utrn<: nnrmpl1or.c", qvr'

'.
- " " )t. oS· !Jasseiqs,. tal1lbém, remoélelé).d;os; 'aS rar-se-á: Dei dia: 10,' dé janei;ü 17i,t�' :j_Ni7:' no� scr:·h',i17�r;m;.c�·a °rclc�l:cia�ã�' d;t

.. ,

Rua Fernando Machado, 6 -, novo t�l.efone -, 23,·tl.,;-" .

1 d '1'-'· d " t 2 N-
. ", ' '.' ,"" .

, . , ,

.

r� l".uas, �a aR as urpas, re-ca LO·a as outras nr, ,o· -' aQ SE; parcelar,á; parél'fins,;;c:le ' ,nOfs'" :""f'ninice.
.

Fora,. do exp'edierte - Fon,e 24-Í3
' "

d"" "d
_". ,

1" lh
,.' -

'

_'_'e1_1ovan o o aspecto cita )Jilo. P aY�g(j-- r:eco· i111e11to do, t,rib'uto mei1éio'nli:do .. ". Nilil <lej110S preferpl1Cí<,\ �")or ner11'enl

rUlxls, sen.dó Q fT'traízo da ,:CrianÇaGé).; ê't' neste decreto, QS Créditos ;fisci!is',' "" drS' qu"rlrl"-
.

,1�OF!S, crmbrtDcks nD 11oS'

",'

--'-- -----:-,-- --'--_'_--'.. _- ólhos.prelihes de á1egria. ParqUeS 'in-- ,As Übr,?;3 t(l1e estão ,:'endÓ,lé\ri,jas B'�' so �'(",n ;m(f'r�il{"l�lO, én2eti'v:ando os (')'--

.'11 1.:':.' '.'. ' '.1 :' .... "

,
.

.

.,.. J. 'f�ntis; l"f·linin:áo .crianças, dand� vida' a ' ;"l'ei10 ,-.lW cci::>it3J e' nos -11st'j·jt'õ's têm' sí-, ! r1al�J�, '0)'(\S �� ,'"(\�t�'é\, C:,i", pSIY'r2'co;,�

11�:_S:, u'0.aS Ca!;,'�,� 'uO ramo, ,'rocurem , sardl' 'jo%l;àdoúl:os, públicos, Servi1o'� de f,'va--
.
,�� visi'adóls. 'pe1"i,&dícaniente,: pelo p�e�� ;l'f c''. {,c;ille 'l�ara:i�àda. e cl'�e 0,1 tTaS, CG,:

,

, ��',p�:r:a O mercr.Jdo Inlerp.aclonal. ,- ,do ,a ,cy"",:le, em �9cI?s(�s ��pectos. < po"sív�l,' ",':' !:, :,i'," y "-"

qUe eta'a,hê,s�Çl ;erra,��)m a sUa cnlt'.m,

�',,:.j�_ :.;' .... ,
.

'_, ,.:. .

"

-

kO- ":;.".)'. .�, 'J
-".

1

Sociedade (atarinense
Condensação de fatos qUe marca­

rarn a administração no m�nicípio di'
Florianópolis,

Floríanópolis ,a olhos vistos de to-­

dos, crescendo. transformando-se, 111<)­

dernizando-se, urbanizando-se, capita ti-­
anclo-pe, , , , ,!!I1b

,

O DESTAQUE

V I
"

.

'('
,

.'
}!
..
i'\ ;f'-

d l".·�,
, '..,vA

( ,

inv�,jável e. Os '�eus :encantos da ci,ci:ade
',provinciaIJa.'

,

.' E. tá de prrabél1'S Ia .nosso S�cied8:.
:
de Catal'ineLse de Belas Artes, os SelJS

incansáveis e denodados' artistas, e a

,'UL;, .. Socicdadé COl11,. o qUe nos foi da"
do, apreciar,
'. Vanos ter em mente, sempre, qUi'

Vitor Meirelles, 'tem seus c.mtinuado.
rc.s na ,121." que , lh? serviu de beréo e

que ,1'0ntri ,,' evou D::1'a grandeza da 'P<l'
lri;; Brasileira! ... .•

....

ENGERRAMENTO : ..
• c .•••

"

EnCerrou-se C0m grande búlhaJ,lh3
mo �:VIII Salão da Sociedade Catan,
l1f:;nse de Belas Artes;
, O noSSG público, p'ilis uma. vez; te­
ve a satisfacáo ele anbudir os ilc,sSO$ 21'

tÚ't3s, que nUl1l'l- cl�mon�traçSo' a'igl1"i
'�ub,2i'al1l reUnir 11'0 ha1-1 do 'Teatro !>-hJ
ro d· C"rvéi. ho .. Um' grand�. número �l,�
be1í:ôs'!'l° Os ourldl�os,

'
'

'. P "h C�mi�sã.d 'julgador,", compos­
ta dó,�S[cretádo de "id�ca�ã� � Cultura
Dr, Gnlileu CravEiiro,de Amorim, do v;

i', ,Rodar da Universidade: Dl:..--Roberto
L�J'Frda e do ,Prof. Marti�üj'o de Haro,
fm'wl1 confericlos os seguin.es prêmios.:'
1q, lugar:- Medalh2. de Ouro
do E>tado:
AO ENTOR - NILO DIAS

Governo

20, '11'!F\r :..,.., Med,a'lha de' Prat'a
i"é� Muúicipal:

.

',�O PTNT,ÕR DOMINGOS
FOSSARI

' .�'

'J" ll'�:_"m- - ME:'�alha de- Brrmze SOCH>
";,,,: I.' � '(' �-1',:Y"'n"- ,,1 - Bc,las j\'li'E"<;: ,,'

'C P'NTOR - TUFFI AMl?\" NETO
A todos os nmS,JS rhàis" silQcel'OS P 1

r:abcris.

_'

1- ",
.,'

(}'", ,

,

,

,

Duas. má,qüinati:pelo' preço de
.'

'

....
'i
...') "

'.

Nenhum' poe�a' oU '\1.-rtista nôvo,
consciente, pode' ficar iP:1iferellte aO

ql,le se faz de v:mguar.dia em nosso' ,país,
Isso nao q''''r dizer Clue'o mesmo deva
"rez.9r" na �rtilha p;r Simples' moda Ol:

oportunismo. O que importa é seu· co.

nhecimento e consequentemente o él­

prbveitamen:'o' dos seUs pontos mais po.
sitivos, condizenteS com o temperamen

\ to e com a fOrmação estétiia l:Íe cada'
um. Dos novOs poetas catarinenrseS, é
Pedro Bertolino"o Que rriais' se dedica
ao problel11a, não só- através do exerc;.í­
Cio da crítica� onde procur� difundir' ,�s
nov'as�tendências, c�mO também prati­
cando-a�, revigorando-as, dando-lhes
novaS dimen.sões. caracterizando-as cO.ln

a Sua corajosa fôrça criaiiv?,· enfim,
assumindo uma. posi'ção, O resultado a­

tual ,destas experiênciás, poderá ser vi.,.
to àtravés da sua ex.po;oiÇão qUe ora Se

p"contra aberta na sala da bibh�tec� d;ot>
'Flaculdadp dI" FiloSofia.. Ciêl1cias e Lec
tras da UFSQ. \

,

O BOLETIM DO FOLCLORE E, O

'T''SMPO -+- Há dois alV>S que se el1cnu

ira na Imprensá Ofidal do Estado, ps­
'�Pl·8.ndo vez" para ser impresso o P�l(': ".

lO'"> 1�11",nte conheéido Boletim da CQil�i"
"8� C�ta:ril).enSe ,'10 F()lclore. Um fa':r)
rl"i',,'ni'fY'ador. flue !JIiecisa Ser urgente­
mente reparado,

MOMENTO' llTERARIO
/'

.

À"Calculadora, ..

Burroughs J -70Q, al(�lTl: de

sOIJ.l§ldorq', �am'bém, rrl'úl�ipHca.
t

'Vále por, duas. Burroughs·.
'

J -700 é Cr$ '20.0.000
.

mais baratà do q:ue a"

maís barata' concorrente.'
(Do lado esquerdo, multiplica.
.. '.' I

Do lado çJ,ireitp, 'soma�,'
Duas e:m 'uma)

J
'

" "

.'
.

\ ,
, I

. ,.
,

Di .soares ,"

·L;
l' .

.. �

lt:
�f

.
. 'i'f

ros çósmicos".· aue yeP.l de aparece1' �
no mercado Livreirj;) td� país, e111 .edicãr iJ..

·

portÚguêrsa d:a ,Livras po Brasil de LL: �l
" \ " .' ê'

' .' li·
. bea, na: :fà;müsa Cóleção Argonauta, de fi
,áutoria de c1-ifford p. Sima)l:" em' tr;?- �

. dução de Eurico Fonse'C,3.. Um. livro " ti
magnífiCo Dara os que anreciam a boa

I'literatUra de ficção científica,
1

MOVIMENTO
)

"

.

PREFEITURA TEM PLANO CUf

ITURAL -'Recebemos de Natal Rio
Grande :do N0rte, editado nelo Plane
-Cultural do prefeito, A. Al�es, o trab:> .

lho inforrrlathro de TapeIi Araúio SôOr,- "
a _pintora primitiva Maria Ido -8antíssi- H
mo Bem q,lJ.e a nossa Prefei '\1T':-1 podeti: ri
criar um Plano- congênere. (lHe rdita" "
,se l1vr�� de ,autor.es

c

ca1arinen ':ps, i ;1st' li
tuísse concursos. enfim -discipljnas,se :1�;

suas verbas destinadas atender Os as..�un

tos .,culturais, AQUi fiCa a sugestão e "

tambéíl1 nOSsa esperanÇa,
r

,I,

l

ENGEt�EIROS CO MICOS,

Uma estral1ha J-npn�8.ctpm ,rhecr:l co

111"t1 peqUeno g'l'U1)O 1,--1e '8eres hUhlal1',,'O,
lVIens�lQ'eyn qUo e:n,c"bre o mais terrível
dos de�,afios qUe a HUmanidade enfren-­
tou al!rum di'), E as llaves espaCiais 10_

,g� V()",l'8l11 flté cS cOnfjns' no Universo.
al'rastando 'perigos tremendos em para
g'ens longíquas, numa sucessão de' avel1�
tUraS sem precedentes e s.em espera0'·
ças,·. Estie, o tem. do llvr? 'Engenhei-

Burroughs do BrasilPt\PA o NAT.AL NAO ESQUEÇA:
T TVRO v� .o MELHOR'PRESENTE
DE AMIGO,

oe

Endereço p�r.a informações:
RUa Oswaldo Cruz, 40

.

Estre�to�

,1,

FU,ORIANÓPOI.JS: RUA· IRMÃO JOAQUIM.17 .

,/_
..

\
,

,
,

PI'efeít'l

.:�-
-

J''!!:

Bj_();�r!fia de ·{;huw,
.

"

,

h·�l· ""IIH--\ .� r II' "c 1
..

e·
, ,e.sl.!�e.., e,r '

nos 'dQis ladfJ;� do
,I.' . �:v ." .'

_

":'i-.

Atlântico
'_,

,-.

,

�ONVRES (B. �. S:)
Ep.:cdmend-a� qe 104 inil' t'.

xen1pJ�rés de timró UÕva_ bio·
g-rafia de Sir Whs,on" CflUl'·

cl}ill, escnta por teu·' filho.

Rlf-ll,dolph ,Churchili. 35

mil d'OS' quais"pnra países
esjrang�ros, ':"c fo.Óni i:ece·

blçIas pe,Jos eqitpres qa obra,
a HeflleÍllann, de ..ü. éidade,
Aé·l�edita.se ,ter ,'si(�o esta a

maior . venda ailtedpada de

·

Ulll Íivro de seu preço
li:}

.

xeUiJs. .

. O livro, PUQliC'lfIo no dia

24 de. outubro �JtirJo,' apal'C'
·

(�eu "ém faspír,úlQs J)O jornal
'''l'he 'Slind�y Telegrapfi",
A 'Ifeinem,ann ·an,lfnciou

nesta .d<l�de í}ue liavia :rece·
·

bJdo '''gt;1l1des,·· e�cômendas
� '. '\'. .

do Drasil, ,Argentina, Co·

lombia. Equador, P'eru, Uru·
gua( Vj!,uezneI3,' lVléXico e

RepÓblicas . 'Ceilh:o,< mel'ica·
nas.

A Hougbton Mifflin, de

Boston, Estados tinidos, pu·
blicará a edição ?me�icana,
,j� e�c.Ql1úda como "Livro do
l\'Íês" \e,u 4�zembriJ· pró�o,

I, t.enqo . ,sido ::tdquiridos ,�á
200 mil· .exemplai.:s

VENDÉ·SE

Motor pie,sél,
.

Estacionário
13 lfP. 800 RPM. Importado,
Perfeito estftdo dr;; funciona'
mj:'nto.
Ve.l' �e tl'.1tàr à Rua Bento

Gonçalves, 11.0 20,

I

COIll1WOIU,II QU&tOUII llPt
Oi (JItVI

... ·:JL..�� ..··,;
...- ...-_.f).......,.
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Agenda Ec;)nô11liêa
CUSTO DE "IDA' I�M
OUTlJBRO

",.;

Segundo 'dádtis da Divi­
são de Estatística c Doeu­
mentaoão Social tia Prefei.
tura, o eusto . d� vida, na

Capital,
!,�ulú�iitoú no' "mês

de' outIÍbr(i/"'i,â1:'/o,,'; i�ldj'c�
inferior �:�(;' ',' Í·éki��h1élo em

setembro, que rõra de

2)30%,
,.:_", <

•

� Em S.10 Paulo, ó custo de
vida subiu 46�89°.�, d.�� ioutij.'
bro de "Ítl65 a Ot\tHÍJI'O de
1966. Dc<lU5)., ano-base, atê
agura,

.,

O auriH.�iÜt) roi ,!c'
11.1(j9%. o i�dice dó custo
de vida't', de 1.0 de' 'janeiro
deste ano, até 31 de outu­
bro, aumentou de '41,0:')%.

) .
, Num retrospecto, o custo
de vída subiu, UUf.il1te: esve

ano, em janeiro, 9,U8'Yo; feve·
reiro, 4,15%; março, 3.57%;
abril, 4;70%;

.

maio, 2,82%;
junho, '3,3%; julhG, 1,8�"!o;
agosto, 1.,58%; setemoro,
2,::10, e :i:)uttibro, l)U 1\-1,.

" :-'

PREÇOS POR ATACADO .

.

. \
, 4

Durante o �ês de
'

outu· "

bro ultimo, o indjce de _pre·
ços por atacado,

.

elaborado
pelo Instituto 'Bpsileiro' de

Econ,orilia� ,d.a Fundação Ge·
tulio Vàrgas; da ·Guanaba·
ra, revelou a expansão de
3,1%.

A cOllllll'ménte ':I;\,\peros
alimentlClÚs"; !ioi: a> que ni�ís
iotlueneloh; na J�le,,-açí).:o do

.

imlice gé,çal. Enfie os pioqu;
tos CUJOS preços',· sorreram
maior alta, .aéstacam·se o

arroz, a larnuJa, a batata,
o milho, a cerveja ,ce O'"

"chopp"•. jUgulls pi'OUUtos
inclWUO;S';' 'no cumponel1te
",uilllentação;;, tàis COl�O ca·

ie e ceóiÚa, 'àciÍs'mim que.
aas de pequena sigml'icaçao
rual1te das altas postas em

'"

eVluenCla neste
.

levantlúnen·
to. ,

,�'?�i)?, ,';-' .', �

'; ,

Exclulndo'se o l'lt'e' dó in­
dice de;'preços' po.r, atac�..
do, vcrüicou·se alta de

3,6%,
',,; ,,',

A::; dcilJais componentes.
em que se" desdobra o' ;ihdi.(I .•

ce de preços .por ,atLLcàdo,
indicou as DleslllUs tenden·
('ia::; àss,inaladas' pdra.,:o 'ill�,'
cc geral, execiuan,<lo·se o

.� \
. . .. ; � �. -

.

� ,!

g l' U P o "produtós "

1114u8.
triais",. qu� ;,l;!1p,rlisentOb,t:�lauj
mento menós' mtUlso que

•
.'\. lI,

os demais, ou seJa, 2,9t/o.
. ..

REVISAO Dt·

LEI DE ESTiMULOS .,
.

L
• •

. � .
'

Para uma ellllll'l:sa 'se qua·
liJiear a fim de 'obter as

vantagens ofcrecid�:s 'I: peja
Lei de Estimulos! terá que
manter ,o,s preçQ5 QÇ seus
produtos. rig'orosaluente den··'
tro dos. limites" !lut·, ela d'c·
terminados,

Para, ,algumas toJl1prêsas,
não ex,lstcm (}:i"ficuh.lades .ná
mallute!lçã.o dos, preços den·
tro de Hin'ites, umó vez que
o preço� de suas matérias·
pl'lInas�,não ,sofrem �randes
lllajOl'lçÕe�, COl1lO' ,é' úbvio.
Lais cl1wrêsas g'��all1 das
vaniage:;I\S Hseais del'eeidaS
peja lei, c aiJIda peia Porttrl
ria Intcrlnillistcrill GB·71.

, \
1'or outro�lado, mesmo se

empenhando ao 'máximo,
não COjIseg'uem muitas fir·

lJlas�, OZ<1,1' ·das nu:snlUS' van·

ta!;en�.,É o ·caso das imlu:s,
trias autolllobilbt,Ícas, de'
eletrodomésticos, de ·mate·
rial elétrico em g'pral, etc.,
que dependem de matéria·
pl'i,ma e, p,eças fabricadas
por terceiros. Como . �ssas

e111prêsas, lo g'icanWJ1 te, não
podem "obrigar seu:> fornece·
dores a não aumentar pre·'
ços, é' fácil compreender
que são forçadas "a elevar

,

seus p1'eç'os de velida. �m
90% dos: casos êsie� aumen,
tos ultrapassam �s limites
éstabelecidos pel;:" Lei de
E:stínmlos.

..': \ I;::',-i ....�;, I:" :', .[::,'I :
....
�.;'.

',,�

estran 0/
, ..

,

)

\,

Os jornQi� do último fim-de-semana eS�9'mparam tal. era a violêni::ia dos críticas que sofria do impe!uo­
em suas primeiros páginas a fotografia dos srs, Cor·

.

so parlamentar
. .."

À maioria da nacionalidade "a atual conflgura­
cno do quadro -l .. e veio unir os duas fiderollçQs parece�

\. ,_

estreítemente li=!ada ao interêsse do futuro pessoal
dos s';s, JU$�elin� l{ubitschel{ e Ce.rlos Lncerdn, Enren- j

dobramento do malogrpdo manifesto da "fre",te an,­

pia''', divulgado, há dias atrás com a assinatura' soli- I �oyembro as qua·is ossegu;a'ram un1 re!ative) s!.!ce'$so
tari'o do ex-G�vernador da GuanabçHo, já que o ex- eleitQ\"ol ,(10$ ca.ldidotos que representavam o pen.sa-- �

Presidente; por raxõe; até certo -ponto d.esconhetida�, mcn! o da� corr.)nte; juscelinistas e !(lcerdi!ij'a� h�je
deixou de firmá-lo. 'dispersas sob o ,obri9Ci tanto da ARENA como cio .MDS.

•

� novo docume'nto, desta 'vez qssinado por am-
- bos, procura fa:r:er uma análise poiítica da conjuntura
brasileira; embora com bem menos I>,rofundidade do

que o manifg$w :@wt�í'i.!}ro Chega à conclusão de que o

Brâsil se encontta no meio de um 'vácuo pol tico, ví-'

v�'nd� um� cris� institucio!"ol li de liderença �civil., Co�
mo solução, ·recomendo a formação de um ,grande .por;
tido p'opul�r de refor�(I democrátka, sustentado no��.

,

tripé da "pax" I "Iiberdade" e "desenvÓlvimento".
E 'd' - dA\' Pm que pe:,e as con lçoes �ste encontro em or-

tugol e as caraderísticas de folsidod.e que 2ste posso'
apresentar, não !',e pode desprezar,as 'suas 'implicações
de naturezQ poíitica. Ao. surprêso do primeifC) momen-'
to após o, pac:t-o c;ue �eu�iu figuras ttio antagónicos d.,

'\
.

t.. � , .

.

política brosilei'ra, não permite uma considerCicão íme-

di,ata� e ,equilibrada sôbre o assunto. P.'timeilaljlente,
d. d'"

. " Às jovens., lideranças l'Iêste País de jOVC:iS, inspi-:po erla-se ,.zer que c:' Declaração de Lisboo" veio".
�

' .. '" , .rodi:ls em uma' novo me'�tulidqde' que nõo !;(� 4e1xoufixar Q. i�entidGde de �ponto"de�vjsta daq,il�'cs- .'dois '

".tingir p'e�s vífio>S pól'ifiC'os ifo pass;ad"'�" cabtt' a· res----- '�'7 .homens ·que, anos atrás; tão oci'l'radamente se comba- . I

,"'·on-sabil'idode de p,rOmover o retomada do d,;!:.eTwo'vi-tiam. nas batall1ós políticos. Hoje, um cessado e o Q '- ,.. -' '

RI'• ..'� .

"r ....+('j a c!"tnbWzoç,õo da p07- e:a preservo{õo clt) 1;- H,rS � �;4fJ.r·s P ..

tro pr'cticoment.- marqinaliiado do ce,áriQ po!ítico
�crdQde. ': 'é pr�,:ciso que aquêles que � bem ou malbrasiíeiro� vêem ·se lado a !ado numq curi��Q frell1te . .

\
\ '

� ..
-:-- gté hoje oc;uoarom' as po�ições qu� po�ce c poucode oposição a um Govêrno, cujo nascimento a.iudaram

. c ',' \. ,

a promover. R,ecorda-se, para ilustrar o situaci�ó atual,
� , .'"

q�e o então Presidente Juscelino l�ubitschek desejava,
p�r to..dos os meios; que naquela época a Câmara CCIIS-

. '.' ',-'
sasse o l1)_an�ab do então deputado Carlos Lacerda,

105 Lccerdc e Juscelino J{ubitsche!{, sorridentese emis­

toses, dandb-se os mãos após firmar o estrcnhc pcc­

t�"(jue culminou cor:"! a "Declcrcção de Lisboa", vison­
do Q tomcdc de posição em favor de um movimento I

que, segundo suas f.\alavras, propõe-se a luto? pela""li.
.

berdade e pelo desenvolvime'nto econ�mico fi social do
. I

Pais. O acontecimento veio a constituir-se em um des-

\, '

.;:_

,'-

o OUE'OS'OUTROS DIZEM
,. " ;

"/ .;{ ,.r �:í
"CORRETO DA ,MANHÃ'�i 'iOntem, em Lisbo.:l,

SUCedeu ]1"1 dE'sdobrcl'n1entó illl ;lortin' e r,,::tra o, m,ani ..

f'eoSto da Frente A !"l'pla, lal'lcado ao1li em fins de ou­
tubro passado, Encontrara!';;'-se nl'lbl'c�mf'l1tf� seüs
'p,.'i1f"","'i<; endossanteS: os srs·' i11scelino Kubitschek
e Carlo" Lacerda.

An';" () �ncontro, foi e�abor,ada uma deClal'éIÇã,l
('("1il;--lp, qlle 1)rnCUr2 ;:111a1isar a situação atu.al

.

do
P."1í�. r-s'j';'lbp} ( -\.l-se o C01JS"l1S0· de qUe chegarnos á
\11'1. 'T�'('n", no1íticn. com crise insti .,ucional e de lide­
r"'�C� c'vil. F f'ob siqnn ')'íolice de n:'lZ, libei"lI'de c

·clr-S0I1V(11vin'ento .. reco'mendaram os "r�,ponsáveis ,00.­
lo.h'aDiFpsto da Frente Ampla o início'imediato "ri".:'.

entendiJ11entos l)a1'a, adoção urgente de prov'dêricias
para a forn13cão ,de um gr>::tnde _::>,artido popular, q'1e,

seri.a o parUc10 d3 reFor'm8, demoCrática. �Enfim, çOll­
clamam o povo a u.nir .. se para a]canç,ar Ia liberdade,

Não "e pode lúencSul'pzal' as in'_::>l.icações políticaS
dâsse, en'côntro. Ele inclu:oive, juntamente Com o 111::1-
nifp!" o. qUe O antocedeu. t..radúz � �onver2:ên(<Õ\" de
1"',,,n Os ..)� vJ.st"! de �'rande 0"1't8 dq ('�;niã� Dúbti�\a c
,·18.s COl'rpsD::"n'del1j'es lideranças, i.ndenpndentemen�e
C:é)" à;ssidênci(1s QUp ex'ictenl ,sôbre o tratamento pril.-
tico elos R'i,'Untfs brasileiros, .

. '/'" �)olír�'l de nortas suces,·lvi}men(:e· fecha.::l:as,
perfilh'",da pelo Govêrno de. hoje, QUe, caril iSso, mais
,ainda dificultou a Sua própria m'ssão cunha.-la nos

\anseios que levou às rUas e ,ao.5 qUartéis o esnírLo J'e
·31 de marÇo de 1964, v9ltaram-s� tÔl�aS aqu�las lid�­
ranç.as que, -seja �10r isenção, compl'ee'ns,ão, desprendi­
men+o OU �mero 'nterêsse no futUro, pessoal, " desejam
a saLh do· poço instituconal onde' mergulharam o
D" " I

.

.1 alt>.
, \. '

!
"

dem ambos que esta é a último, oportunidode
que se determiu."e Q. sua ·permanêJ:l�ia na cr,isto dos

oc.ontecimentos políticos' do Pa'� ..Pqra t'anto, bosto

ver a inffl.ência dos seus grupos nas eleiçÕes de 15 de

Esta é, realment�, �Jmo lu�a, pe!9 liderélnça dos' onti­
I"/OS chefes, h�je minada pelas circunstâncias políticas,
que en.vohem ('. panorama brasileiro. É fó�!! de ,"e

prognosticar que o movjment� visa à reabilitação .dos-
- .

direitos políticos do ex�Presidente, para o qL�e se faz
necessádo um ocôrdo com o seu. antigo inimigo. E o

sr. 'Carlos'Lacerda parece est.ar ciente disso,
l .

Entr�tontc? eni'iora séja fotçoso ·re,conheçer q'II'e
o PIÚS !'ente a fálta de' lide�aoç�, civil, .f desp!)nt� uma

odmlldorc :
e!iP'crcn�a ryi:!S 'qera::-:ões mais 1o"e"s e,

0-07 is'7O mesmo m9;s idealista, d.o'> ho· ...e·"; r"A,

�o,�m'9m�ssodos ·com situações passadas, po�!.uem cre­

,�enciais suficientes paro. se inve-stir no comendo das
';Qrre·"tes políticas verdadeirament<: democr6Í"i.cas CII�Jr;:

hClverão de' conduzir o 'Brasil ao encontro dos destíl"os
o" que aspira se ... povo.

s�, vóo supera'nek r�conheçam esta· evidêndo e (:011-

p":Ó!?rios relegados a um melancólico ostroCi'lm.o q"e'
não é, na verdóoe, o fim ideal de uma carrei�t! !l'o'ítkl(!

•

NOSSA CAPITAl.
CONSIDE.RAÇÕES SôBRE A ARVORE D�O LIVRO

"TERRA VIRGEM"

(QUf'.NDO SE PRETENDE DESTRUI-LAS

'� "Amar á. arvore é compreender a Vida.
'

A harmo.nía e a bondade fluelu d,e suas folhas, me­
lhor '40 que �as' folhas de um livro.

�

Além de pOeta, filósofo e histori�jol"; a larvore é
proféta.

C011tam-Se as, arvores de Uma nação e Ier-se-á
proprio porvir.

Nada de grande há a esperar dos países sem abu'ndâú
cia cte ,arvOres.

Fe1izeS,'{ortês e triu'11fc1dorcs sào OS povos quo sU:.'.
ge.m em mei<? das arvores e .gozam da carícia de sUa'
sombra e da terapêutica de .se fru�o,

(

QUe a sociedade ampare ,as árlv�res - tão belas e tãv
boas, - orgulho de uma cidade, testemunhO de' sU,:'!
cultura, deleite 'do espírito e defeSa da Saúde.
Ensine�nos a criança a ,amar as .arvores, llunca (]f�
tr,ata-Ias - a árvore que 'nos cobre de .benefí:;ios des­
de o nascimento aO ul1imo sono, - qu� n�l,o pan.l'e
,tranquÜo quando não é próximo dela!
Eminemos .ao homem a defender e Ia propagar a. ár-
v6re.

DeStrUir áS árvores.; sejl1 para qUe fôr é u111 . desdoc!-
'ro para 'nossa dvilização.

. '

I

Re11da111,os o culto de" agradecimento á arvore
bcm qUe 110S presta."

pelo

BASTIDORES
A semana comeÇou com .as eleições

e terminou com o encontro
.

Lacerda­
J \.ti,,�:elino, em Lisboa, doiS fatos que Co-

�

locam na ordem do dia o problema. da
réfonnuláç'ão da v ,1.a· partidari., br.asi­
leira, A.o contrario elo que possa pare­
cer essa ref.-rrnulacão irrnlica numa ln'
ta �ol1tra a Revolucào, �o-iS não' se,pod(;'

_.� concebel' que O bip:lrtidarismo tenha
,sido ado �ado, embora de forma forçada
e irreal" anerias pravisorianlen e. E,

}
C01l1prOVa o e!·ll·pr,nho qUe r('v',],<I'11 .,

'

lidn'oal'çaS politicas do governO revolu­
cionaria (até mesmo o presidente Cas-

.

)
,,-

ARL'tr-lo Bré'lr,�() em fazer' CJDl oue ,a : .)','

N,i\ �0h'ev;va, i'ncolul11p, a; ppi'sod:u
eleitoral P 8 1111'danf'H di? nrr-sidr-nte. .

A crié'.ç:1o de um partido oposicio­
l'iotR ):�,:r,.d·' .:�)r L'Ci rela, apoiado no

;llr''l··'',r,,1 ":"1"r'"
.� ,,,, ',". ,., __ .'��, '"

Tu�c·,lj1'o. c01'ta111(n1p vi;á .dar outro co
Irrido c.o quadro .politico insÚtucionIJ.l.
Mesmo 1'01'(1.·..!..:..' o »: s d Smo juSC:pli'1i;; ..

I

a, ele forn'a geral cngai2clo no MDB.
". Clr-VPrR pC"S'lt a ol1t1'n tino de atu·açã,J .

tão l.)go E'Ete.i?m extint.Qs os podereS ex­

Cr">n�';n'�'''';c: r� (1·<:'c·t��e�r.·'\··:·:·0s. h0i·'"1 él1�·J(·�
� "":-:P('s'c:�'; ';"\ ',1" 2: ��, n�::� da R'�pL!-bl1-�'
ca,

da 'Pi V(J'ú;:f,ç s "rãi) em concflcõcs de
su;portar u'n', tipo de opos'çiio :p::Jlitíci3,
que crie reais e11' baraços à sUa ori,enta­
ção governamental e tenl�a, mesmo a

mecho pr'p,zo, condic:ões ::8
. aopirar a

f'om8dél elo_ poder pe' a v.�9. demOCI"atic3
daiS elEirõrs. Este será o' grande çl�safj,:)
a ser' enfrentada- pelo mqrecha'l .

CoSi a
e Silva na presidencia da. Republicá.

De tild� ,isso, parecé -Certo 'apena0
que o MDB não sobreviverá,c.omo \fUi­
co partido de crnosição, Veja-Se qU.e ajo
f,'tl'J1las de snas figurRs de· m,aior expres�
"ãn,jeleitor,al estão já a advogar a r�0r,

.

ganização, em ternlOs de maior e, me-

I,

""lV':t "!»�i:....

�:.;;�{ç-�n_;��.;:

,

�érgio casto rarr.os

.,

)

'E A BANDA" PASSÔO ,

Ah, minhq querido,· banda da
PM, nem sahes.o be.,; que fizes­
te o' êste pobre coraçã,oó 'que até
Oi.ltro dia esti:iva a- too ·na vida
ansioso por te. ver, pcr!')sàr, can­
tando cQisas .de .�,"ori nem Qva­
lias Quanta alegr.í'a distrib",íste
o cada ilhéu sorumbáti<.o, 'Q cO;­
da triste namorada e, �rincipal­
mente a cada moço· feio, que
abriu a janela do se.u bangalô,
pensando, ingênuo, que tocavas'
só para ela.

Creio�te, entretanto, capai[ de,.
im\ogiriór 'qu'e Itocaste fundo a

nossa olma" a qual bem sabias
não ser' um inst;ument'�' de ·sô­
pro ou perclclssão�mos Que ain­
da assim tocaste \ divinamente
com o teu lirismo enternecedor.

Ah, ,1ó;-e band.inha! QúandiJ
saíste tôda engolanodCl naquê:-
1"'1 �;<1 i,.,,,,,,!'!..e,ível, eras bem
IIA Banda" do Chico B�arque e

nóo uma banda qualquer, por­
Que conseguiste .assanhor a me-_
ninada e enfeita'r c cidade; por­
que fôsfe o tônico dos' 'velhos
hac05 e o alivio dos' s9fredores.
O'Jàndo. te . vi, bond!'nha _' e

chamo-te assi;" 'n� dim'inutivo,
,por puro amor/cr-ê, 7}e,scen- '

do a 'praça XV nps teus meigos
acordes, transbordando o' ar de
urna c(lnduro pueril., '.,05 ttQm�
bones 'no frente, abertos como

rO$a em ffor, como sónoros 171-
to-falantes da supremo felicida­
de, não resisti;' 'confesso-te, e

se"ti os lá'grimos dan.;ondo· nos
olhos, como se "Quisess(;m, ta;"­
hérn elas, "yer à banda passar".
Vi marmariiões 'com', os lábios
tremebundos de emoçõo, velhos
antes sisudos, sorrirem. ao reen­

contrarem-se com o infância re­

mota, vovós felizes . coma nos
. ,tempos de retreta e ,a petiza�a I

em cortejo numa mini-bando
feita só de alegria.

Todos os homens slrios dEli�
xaram de fazer o que tiriha� a,
e por. . alguns'. momento�\ so·�

i,

\ '

I

.'

SeU

,

.

'\'

nor .agressividude no exercicio da opo-
sição,

.:» �
GOlihec;dos os primeiros" resultados

que permitiram ao marechal
'

Casteio
Bran�o jo!ct'r-Se de U111� brilhante vito-
r a c1:' AH.FNr.\ o governo, pOr .su?,�,

""'1';",\"3"S figUras, atirou-se à tarefa de
'-r plrar o caminho l'<)-l'a a reforma cons
tltrc'oD':lI, por via parl,itnel1tar, conser­
vaidc a hipotcs- da outorga como so-

11'<;8.0. final para dificuldades que se VP-
'

nl-arn mOstrar il'removiveis. -Sil1ql de
ql}e as dificuldades já conhecidê\s .;_,:: sen

,
dova princ:ipal delas .a exiguidade do
kl11pn n ti l disponível - ainda n'ão súo
n "dcradas irremoviveis.
'1'""',lV';,, Ü notrciario dos ul.imcs

dias dá conta de qUe eb.si se a�uri;.ul.anl,
tal'to C:'Je o m.131'ech11 Castelo Branco
("T""'c,uiU, .:tté agora, S"qller escolhet ;:'
Congrr sso c::ue =or

á

charrado :... dar (:

,'(:' l' ndo ao tral-:... lho do, miristro Car­
l:,s Merlsiros da Silva, Is o porqUe.: rias
previsões governamentais. o trabalho
�Rr'amenV:�' não deverá i.tÍtrapi.l.3Sar �'3
li.n,it,es de 11m referendo, com a pOEs:bi.
lidade d'e correcões 1"2ra eventt,(ais erros
(OU ·)11proprie(aJes. �ras nunca de alte­
piCão em pon.tos fUlld'wleI)ta;�, Se.o <"e
lhO Congresso. oferece o nroblema dos
nfiO l'Ie,ê.lei os, ('JJ1� P�P t�rão ne:phu'�n
clã, para oCu�3,r" as trincheiras gov 'r" "t­
l1',�n,ta.:.8,· o' oUero ?l:r�ç,e:t;'�\q i:pq�fini?-g.()das COIsas novas, amda .na!) bem d,eúpl-
daS, /. .'

Qualquer definiÇão, ,COntudo, nesse
tertPl1n à,� reforma constitucional, de­
:penderá da profUrdidqde qUe a criSe
Exeçu' i vo-Legjs\a.tivo ';_'el1ha 2. to.;n-a.r,
quando·, 10, encerramen16 do recesso de':'
cr'etado.. né). proJti,ma quarta-feira; tende;
súperadó com exito .as angUstias da 'r��
eleiÇ'ão, q deput;:-I::lo Ad,mto Càr.doso
Vel1.1 ,a Brasília 11Rra reobl'ir éI eH Sf> f"'�­
temel1te �o pOl'lto pril que foi sti�'pel;�_
2. .10 3:'2' cllty..bn ultimo .

"

j �
,,

�'\

! ' �
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. tfohdâ existiu, só. a bânCf� ,imp',�-
,

rou, 't�con'4o 'c�isos 'dr �."o�., .:::
,'; E' todos os' fil�os cio J)�ste",o
vibraram de çontentamento.. : ��i:­
xem 'que aquêle. pr9verbiàl b�;.;
boda de um bar lá do cais frb­

de rico !tola, por um instante �r
�umiti, 'esga'res de. uma, .h.i·tide,�
nunca vista e contou "A B'�nda
como todo ,mundo, sém errCilr
um verso �e'q��r. Dizém até que
o Senhor -dos Passos conce4eu
00 próprio olhar um bri�ho:��u,'"
sitado, uma luz de alegria s06re

aquela tristeza de tanfeis procis:..
\"

. 'so'"e's 00 �uvir lá do �"teiro, a
"

\.
.

banda tocar.
'.

Eu bein sei que a invejcf é"um
sentiment,o, impuro'! e objeto.".
Sei também que inveja e ing�-\

. .' .

nuidade não' coabitam num

mesmo" CO.racão,· ainda que em.
lugares a�típodo!, ""Js. O '(é�
dode é que, envolto nCl' IngenUi­
dade do' cancão; senti ao mesmo

tempo uma inveja tremendo. dos
músicos q�, com as boch�chos
i�flod�s, tocavam coisa tôo su­

blime, de foz'er 'Chorar. '.

Senti,
na hora, uma emoção" de "ent�­
pir o go<::!ó' e 'uma· yontade in­

contido de ajudlJ�:'.Q 'J9'car, mes­
mo ade fôsse' póndl?i'rb, :címba- "

los o'u oboé:,. só ip�If�, poder;. di­
:ter depois: "Eu também 't�quei
na banda"''':'''':' 'com·,o;-que. esta-

, """'.'''' ,'I \ - ,

rio reolizaçfo ClS�,lm. n.a terra co-
,

'mo �·o céu .. '.
.

:: /. ,

Só me· compadeçO' 'dós q,ue
não tiveram como eu Hve a su­

prema ventura de te yei' passar,
garboso (l' fogueira, contando o'

qu,e já eras: Uma banda tão' lí­
rica qúanto a canção do Chico;
E ninguém pode resi,stir a uma

banda que possa, toe,\onda, liA
Bando". É lindo demais.

Por isso, pedirei ao teu ge­
neral que marque dia, hora e

reúna os ilhéus em tô"nó da fi­
Queira, para que saias outra vez

�Iegrando o cidade, pois, agora
que deixaste saudade, mais que
nunca é preciso cantar-f�.
/ � .quero que saibas, ,bondinho

. dó.,. PM: Poro mim, és a coisa
nl-ais < linda que eu já vi passar.,. � \ -"

r , ':

,,:.'

1
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servista OU cóoia
as 3 x 4;
,Iresultado normal)
l'tamento de Saú'de
i>.oliS) ou ck 6r;;âo

'validade

20r1�i'vG

Vis.o;

João 'Carlos, Tolenfulo .Neves
':Secretâri6 ',', ,-,,'

,

prof. Dr., Emil FlYgare'
"

Diretor,' "

"

'

251111,66 '

o nôvo 'Fogãe' CORÚ-.JGA e l'1Íod�l:no, prático,' econômico e eficiente,
,

�� Na g;elha in'tegr;à'l 'podem 'ser co'locadas.,diversas panelas ao, m6s�rn tempo,
Seus q,uelmadol'es 't�m''''chama é'Stabilizaaa: maior economia de gás e, tempêratu,'a

uniforme, O fOi'l;lO rev.estido: de ,lã ',de vidro, ,( característica e�clusivi.
.

de,.'fogõ�s de p��ço ,��is ;Iel)a,dq) ;:'ç;'9'��centr� ,o' çalor e peemite 2�:::#�=�;;;,

assar m;is rapidamente fi p;r ígual. 'Tem mesa inteiriça. (fácil de

limpar), púxadoréS %maJtaJ'�.s/6Qf0eS á;lçltÔl1lic�s' e:,p,','
. ",' .'

.
,

assistência técnica Ger,a!itc: Vá, o:619h���'-lo nos r,ossos>

.'1;;..

: ,;1'
•

'

,\'
_ .' }, ':. • !'�

.

" .f" ;;-- �

LOGO à noite,' o Comál�ante ,�o �;';�,p;ec.e�ra FiJ.h:o;}NQ:;�:aul d'Aq1fino SU-
50., D1stnto 'Návl;tl e SenhOrà Alm�rliJ,'l'l< � vflra;' :Márito 'Yietpa ',F.iJ.�,' Otávio IS'11)
te �o$é ide', Carv._!llho Jordão;' re;,epcióna: Ç<}l'J:'ti.e ''V,iera",Lúci'a;.CastFo Duarte.
ião o .Mínístro da.Marinha -.A1mira1;l- ,

, te ,Zilmar Campos Araripe MaCedb e ;)_l ,

tás�áutoriAa,des civis e rni�itaieS; no-Sa
_

ião 'Nobre,' daquele comando. ,

-,X x x' x- :- .
fjtPX�' ;�ba:dO>, o 'Clube Doze

de: A�qstic>" pnomc;&erá festa com Van­

�flêY:�/�do�� ���amado' unia apre
séntaÇã,o do GiIl'á'sb:> 'C�les Moritz",

, I
I • t � •

(1 , 1

.'ONTEM, o ,G<Jtveinador Ivo.Bílvei- ,

ra, �Q' Palaeio do� l>��flos, reeepcie '

nOl+)ai�8 ,alltorid� civís. e rtiifi:�
p;,pra ,unl,'jaJi1tar.. .em ho:meIiagem ao.Mi­
n(stri!); da·Mári,�ª '- AlmiraJ;lte ZiJ,ma.!'
c<itn.p,o� Araripe �c�o, gtl.e, hOj"e, : ins
p�c.1onarã a �ola de AprendizeS .Mart­
nl}eirós' - Estaleiro 14a:va1 - HospiWl'
Nª,val Capitânia dos Portos e 50. Dis­
Uitq Naval. 'Almoçará no Galera Clube, ,-x' X X x-

," - x"x ',:§!i 'K f'"""
"

"

, ,',:. � ,
'

,
"

,A"BA:NDA ,d�, ,Múska da Polícia
Ml11�i;(�fi�1piela' ��de. ,�u�n-.

. dOia, música:do-momentO''A Banda' FIas..
s

�óÍl, 1e, chico' Bu�iq� de HoLanytâ. Mui'
,

ta, gel:,t� vlu a �a�da passar e aplaudiu.NOBERTO CZERNAY
CIRURGIÃO DENTISTA

IMP�ANTE E TRANSPLANTE DE'DENTÉ�
-x x x x- FOMOS ,irifonp.aiJB de que o Ho-'

tel. Qana,;wieiras, 'esta à, vendá. 'Con�i­
nua, ,feché1,do:. ,E' .p;enq. q� .aquele 'boúito
b,alll�árlo Uá�, oi�r'.,::.e conforto aos inú­
rtterlJ)S veranistas que lá, , Çomparecem.
'Í'em i:4rn .hote], fim condições de atender
os vlsj.üi'nt�s, !.mas falta ',uma orgaillza-
çã'ó '�oL�Uüra,� p�ra àuquirl-1o e abrir âs

"

portas. "
'

' , :

..' J
_, � ..

,

.,.,- .

T,C,

Dentistéria Opefat'ória pelo , sistema de gltq rotaçR,O
(Tratamento, Indolor).
PROTESE FtXA E MOVEL
EXCLUSIVAMENTE COM' HORA MARCADA'

EdifíCio JJUlieta, conjunto de salaS 203

Rua Jerônim� ,Coelho, 325
Das 15 às 19 horas
Residência: Av. Hercílio Luz, 128,' apto 1.

i'

INSTITUTO ESTADUAL DE ÉDU,CÁÇ._
.

,
"

. ".'
.

EDITAL

De ordem do

nos EXAMES DE ADMISSA(I AO
,

AL, do' período diurno;
_

'," ': .-

10.' '-, As' mscrições ,estarao abertas na, Pott,ana'
dêoste E-stabelecimento de 28 de novembro a 5 �e,®
zembro, das 8 b.s. às 11,30 hs. e das 14 hs. às 17 às: ':.'

, , 20. - Só serão feitas inscriÇõeS .IlIltdia�te �P.f�'>�!f
tac;ão dos seguintes documentos com firmas, re'coh'b}f ',:
cid-as além �de 4 fotografiaS 3 x 4.: " ','"

� ÃTESTADO MEDICO ,(expedi,de
tamento de "Saúde públi�a),. ,

_ ATESTADO DE VACINA,' ",' . ,

_ CERTIDÃO DE NASCIMENTO .'
::. .'

30, - As provas 'obedecerão ao seguip.te ,.h�iárip,
2.a Dia 12112 - 10 horas - IPORTU.QUE�.

"

5.a Dia 15112 - 8 horas - REST,Jf-.TADq : �DA
PROVA DE PORTUGUES."

" "

Dia 15112 - ;tO horas - MATEMl\T1CA
"

Dia '15i12 .;_ 14 ohras - CONHECIMENTOS",'GE
RAIS I

:.:,

Dia 19112, - 15 horas RESULTAPO GEM�
DO EXAME DE ADMISSÃO E lj:NTREGA DOS'
CERTIFICADOS DE APROVAÇÃO.

,

Florianópolis 6 de outubro de 1966,:_
\

"
22-11-66

GINASIO DE APLICAÇÃO
,\

,

.

EDITAL 3[66 "

,

I' :.' ( ,

.( �,. '\;..

De ordem do senhor Diretor do Ginásio' de A�li<;a�,�
da Faculdade de Filesofia, Ciências e Letras da untve�
dadeFederal 'de Santa Catarina, faço p�blico que de ,�.a" iii

6.a feira das 13.30 às 17.0ú horas, de 7 a 30 ,de IUJ��mb�
estará aberta na .secretáría do Ginásio' de Aplica�, '�
Tr�dade, a inscrição para os Exames de ,Adnú�Sã? ao. G�

"

'
• -)I 'Ós

,.'
'f ,,:-.',

'

\ t!, 1
� •

1 '; FESTIV,IDADES: D,E 'S"�'TA' -Cl'r:'A'R'IN''',' ." �,'V'':r"wu:E''M' :E:A inscrição será feítl. à vista do reqõ;erimer.to' dirigi- An .nU 1'1

�:s:ao Diretor e );erã) nrcessários os seguintes docwlll'b, 'MARTi!, PADROEJ��, 'D,A Ait�U:lljIÔtt$Ê t DO, '/�:
'

"

a) Certidãu de idade�
�

,
,

/,
' ESTADO

", guãrdando ,b"átia :uriia' €> lugar: que ..lheb) atestado méd�co fom abreugrafia; , ,
,

'

,," :fôr �\resét\ra40"e éOrh�tij;;'I.nO, :pi::é;ltit€>.c) !\testado de vacín;;, anth;arióli�o. , EDr:tAL DE ,CON:JOç:ÁÇAQ \i '}ç�<:la, iA.:sSotdlaçâr.j: deWt�;(�pr���t���keTodos os"doeum�ntos deverão te,r firttia !'e�1"íiheCi4a. 'FafeI?<?s ;Jaher �ue" de ac&rdo com 'ooÍri 0$ te'spectivos 'es'tanl1attes' e distin'
O candidato .lpvc!'á ter nascido no período oompr�n- a' praxe' estabelecida � a ,piedade doo',fi..; tivo's.'" "",",' ,,',' ,\ ,\ ':.

d,ido entre outub1'O de 1953 até dezembro '(;Íe 1956. ' éis '; kel_e'b��r-se�á_':no:dr� 25 do corrente, '

'io, pl'éd1?iobedecerá �Ol s�guih�� ,L�-Serào aplicados teste.,; de, uiveI mental alem Wfs �ro- feriado' éstadua1 por 'deél"eto lei de '12'
J).e�á!io:;,', tónfornárá ,�.' PllaÇa 15; a' �tJ-'

,vas de Portu"O'uês, l\'[ateinática e Conhecimentos Gérais.' de �,Iho' de' 1938'-a f t'V!'dad d c' ,w!, "

,J'"
. '. " es 1

" .

e i'é-� �a�- me ár Pelo lado dô Paláci(j) do, Govêrno;Para que chtgue :w cOnhC(:imento dos intere� tq Cat<uimJ.,:'�irgen:l e.,l)!l��' ].?âd,roel- Ruas:' d't';s llhé1;l.s; .Ât.:is.a .Bittencol!lr,t,lavrou·se o preséute Edital que será afixado nesta seCÍ'étlJio :ta ,da' ;ÂrCf:4id.ioees� ',e dó"'�st:&qQ, 'pelo 'E ir R
I

Pt. 'G t' r' v 1.

d 1 1 d t C 't L ", modo q'ue se"eh 'e.' ," ',' ., l rl".- í. I'. }',
,

:0 ,n::- ��,:a,�, ;,ilÇ�1 :3 'U 10 'argas;:p>e o
ria e publica o pt> a mprensa es a apl a 6'"', J.' ,o. làlo do' LJ\): d� ..:;�V\ eIl!.te, RUa Vlseon-

Secretaria do Ginásio de Aplicação da ,faculdade de " i1 '_ às' 10 horas MISSA'YESTIVA de' de Ouí.·O Pi;et�l PUaçá Pereira qliv�iFilosofia, Ciências e Letras da UuiversidaJ.e FMerllil de -"" ,celÁbrada por Sua ',Excia �R,eVl'na. :�. . "R A P r" rl'� 'l, i"'. r,"'; ,� ,U?-, rciprestes,' .', ,aivél:.:',-'-' u.at,e"u,..". a .

Santa Catarina, ans sete rlias do mês de novembro de'mil "Doín ' fonso Niehues, 'Arcebispo Coàd-
, '"As, varas_.c�o !Ráho ser:aIQ can::e,�aab3novecentos e sessenta e seis, '

jutor e Adniinistrador Apoó.5tóliçq -:--- :v(\o' f. pela!> nJérití&$,imas ,Autori:;I1�d� �PJ><'ici�Ü\
'

Evan.gelho falará 'do trono arquiep'is::o:' .1\ d
'1 rr

mente conviua Cj:s. " j•.• ",,);:'. 'I '

Wally Bemartlini - Secretál�a - Reg n.o <J.9� , 'p�al, SUa Excia. ReV1na. Dom' JQaqllÍ.lll ;, r' 'Pata .�"::rl1ep.e .)P�i�s�:Ó.it�Orí:\rida\l:h-DomingoS de Oliveira, Arce}?ispQ Metro Se ,todpSi1� )e a populaÇão em geral.po.iitano. Se"".J ,.:!.:lnl li'
.

1 'I,L'UO''l''"0 "
a as; mUlto ouyave e

2 _;_ às i6! horas, FROCISSAO ,com pied<i»'lo" enfeitarem e ornamentarem,
a imagem de Santa Ca.,arina, para a ., J:' " ,

t � d dao�. l'lels,,:s,U&�. er a al_.; as s casas em
qual ficaín c01}vO,o@;1as tôdas a,s eI1pda- clrcunstantiiaS;�se ,el, afites, o mesmo se
des e isstitu,ições 'atólicas (i),està'C,à;pital ped� e espera ,por ocasíão da p:f<>cissãoque nêla deverão tomat' parté" 'aes'i'gnar' de Santa Cataril1a" gtprio�h ; Padroeiradaménte pela segUinte forma" e nes�a' or da ArquidioCese 'e d'o Estad�, '." ,

:dem:
.

,NOTA: 'De'sejarrlo a Arquidio'ceseCruz procesSiOnlal, Grupo de anji-, asSociar-se; prazeir�sam�l;lie 'ao 'DIA :.
, nhOS,' Colégib COl"ação de Jesus, Asilo DA. ,AçAO,DE GRAÇAS, que vem em-
� de Orfãs, Gruzadinhos, Congregações, po,lgand,o o', Brasil e, aproveitando o ..

!; Mariallas Fémininas, AssoCiação de' 'Slin
, g;.I.l�de collcurSQ de fiéis e a presenÇa

, , • ta iZi:ta 'Ac<lj-::iac'ão de Sàl1ta TerezírihB.
----------�---,

- - " ,da!, ,meritíssiulas Autoridades, será a .." . DarilcfS oe' CadU.lde, ApOstolados d,a ·0-' ,
-

d I}?r,OçlS3aO enFetra a com o so ene c.astó
: râÇão,' Ordem' Terceira' Fenrinina,' Ação' do TE DEUM , em acão de gracas a ..

, ,'Càtr'ó1ica,. Abrigo de 'MenOres, Colégio Deu's nelas tantos benefícios rec�bidos�: Ca',arinénse 'Congregações Marianas, Ir,' ,FÍorian6póIls: 16 de ..novembro de
r:r\,andadet:i, Ordem: Masculina,' <Jarro'TrJ' ,

:

b d
"'�unfal, 'Clero, Pálio, Bandas :le Música.: , �lOv_elP r(:)

, �,1,966 '.

g e povo' .

I

l.' • Ass.: Pe. Francisco de Sales Bian,
�

Ante's da sup,·a 111eJicÍoLada nora', \. chj.n1 � Cura da Catedral - . Newton
'�ág rderidas ASSociações) e entidaciIes 'Se "da Luz, Ma�:uco - Pr.ovedor, da Il'man-
l'e�ln�l'ão dentro e llO adru d,a Catedl'<l1 l.lac1;e do. SSlllO. __;,ac:r.tuncnt.0o

nãsío,

VISTO: Édio Cha:;;as ,- Diretor

V1STO: Maria Cal'olma Gallotti Kehrig bpetota

a

COMPETENTE PROFIS,SIONAL
\

Para os servicos de laqueação, douração c decapê, �_n.

contra·se em 1108<;a cidade a rua dos Ilbe�s, 4.
,

,---------,

LIRA TE�nS CI:UBE
DIA 31-11 - D011l'ngo -·às' 18 horas

De urà.em do Sennor Di! et0\' do Institutcl Estadual de
FESTIVAL DA JT,'VENT JDE NO éCLUBE DA OOL,TNA
SHOW SURPRESA
Cnnjunto de NELSON

.. raje 8sport;; - �\'I.esa 11.;1, secret:.>.na elo Clube
·_.t_L�

.
,

't �.. �'::".�.... I!-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



ConstItuiu-se era mais um

r "te' na
.vida d�s�
tai-lna a ti"

uma das i lal ,'PS ��',;istên­
cías já vístas 'e" c� ''l1Ile ti­
ções nãuttcas l1' na reatír­
mcção de ['ue O r �,;�te re­

llI.!stico é, \-:9(·", U TI d JS pre
fe:..' .dos pe., �

.,

o 'dÍ3 arr ... -� ",,'_' t: i -'�.M ��

p�Am sem. sol. :i 'as previ.
s,- rs do prc í'ess" "je:: 'S Ne

to estava o ;l1"U. �'e,,!'.po., lWas

qt,e impu:rL s;_'o

ÇÕé:;'l do In!'.l', (nd
na expectat·va. .' o vemo·
sul prlwoci1-l' EI"

.,l ...Ao•V"Jto U:ina

j.;e �s§�m
'se

.) -l\ê T�je§se

;ll'H1Ve;
fi, con.·

'. i(). con·

l.Q suçes·
so da co�n!.';lJ-ot.ij· '

a disputa.
me'; nC111m

lDTACHUV'i'''''.:7> "","',,',im':TA'

..'d,' 'I, ",", l.J"-" ",e �"'

..

'lili'1.es", pl'Ill3SC;;;
e d.ommgo, ebtii!l ,h,ação
,de sua 1$.a radatb di.; retar·

lno.

Sábado '[loram reaH'iEàdos
dois énco;l' I.'QS, te ·;:'to 6 Âvaí

,

si,lo der:r��a('h> :v ,;\' 2 x O

p�;,o PaJme.!ras� :,"Ífl reduto

dê'rte, enqU:1!lta (1 '1e, em, Cri·
dima, ó !"':ÓS";').,·' �tlIl'jalt1ía·
va o MarcíJio Di-.s Il'a:r um
tento a zero.
� Como· jôg-o '!'''kcJ.p�l da

rodada, a equ'Pé ào Meil'l}·
.

lJol, atuando em ;;taju,í, foi

sUDl�antada pe!!!) B n)( JO qué
marcou um gol ah'a\'es de

Helinho cemt"" i1t-nIt'i�m do

líd�l', enqnant� rue o vice­

iíder, o Comerciário ei'a taro
bém qerrotado na' rodada,
caindo frerlte ao, C,'xi -

3, ·nos
domínios dêste, pm' 2 x 1.

NOs dem, is iv'1i':)s, os re·

sunad�s furam ê"'�s:
Em Bh.ll'1,e'h�'!.1 -- OUmpi.

co 1 x Guarani ( ,ages) 1.

adc.ente com o "2 com"

I '

que o Ríachúele ganhou o
Gampeonato, justamlmte por­
que teve a preocupação de

pensar, desde .o início da

transfurmação porque' pas­
sou na renovação. de valores.

Os prognósticos que, apon­
tavam o Clube Náutico Ria·

dl>]elo como o mais creden­
ciado a levar de vencida '

o

Oampeonato foram confirma
.

ríos. O clube presidido .peío
dr. Celso Ramos Filho, e que O tremendo susto porque
mais uma vez' nberíeeen à o- passou a torcida do clube da

ríentação técnica rlo gaúcho Rita Maria queviu o "bi" .ou

Fernando' Ibarra . Impôs-se o ",tri" (o certame de, 64 aín­

novamente pela 9M alta ca- da depende do pronuncia- I

teg')ria,' chegando m�,smol a mente da FA\SC) "ameaçado
�
ter uma conduta superior ã\ quando a' POUC'lS' metros do

<i.o certame �Illterió-r, isto de- ponto .da ehegada virou o

vide às "perfor.m-al1ces" dos .dois com" -� ,lJésslel'-Vihin
.

rapazes que pela � primeira -:- foi logo dissipado pelas
vez fo�am lançado f. .numa vitóztasydo "douWe" e "4

,competição de re�ponsabili. sem",. ambos ,de' maI}eira
'dade" como foram os casos' ,que . ganintiw,a extraordiná
de Mario Gonçalyes que fêz ria conquista, coml'iensando
C\upla, com Edinho, no doul. assirit, os ,esfôrços 'dispend�.
hle, sem deixa.r dr 'falar no do'; por dirigei:lt�s e remarIO
"quatro sem" q;ue consê· res pará que a, particip�ção
guiu estupenda vifóri\t sôbre da querida., agremiàção fos·

a guarmçao do Cachoeira, se a melhor possível e a fa·

considerada favorita do pá� míÜa alviceler;te 'pudesse co·,

teó número cinco do pro· memorar' ontra grande con·

grama, não deixando, tam· quista, aInda inaii sabendo
bém, de citar o "oito"," for· 'se que parâ a disputa seus

..
' /

t adversários, - Maxtinelli emauo :l?0� ve l(1'anos e (nova. ,

'tos que' se saiu bem. conquis Aldo, para o côrnputo, geral,
tando o terceiro. iugaJ: da e,Cachoeira e' América, pa·

prova qne teve como vence- ra' �s páreos ,em que to�a·
dor o Clube d'e 'Regatas AI· ram ,parte tivesserll prepa­
do Luz. Dai a 'concluir·se rado com afinco, �uas guar-

.1 t I

mçoes, não decepcionando,
com isso valorizando, sobre­
modo o feito sens ..cional da'
manhã de anteontem.'

I
1.0' �fi.REO '_ RIACaUELO

o páreo inicial leve um
desenrolar emocionante,' tal
o equilíbrio, q�e se I!osit�.
vou entre Itiachuelo e MarH
nelli, chegando ,este, apôs
trajetória firme" com, rema:
das calmas e

.

desenbaraça­
dás, como .vence lur, por u­
ma diíerênça bem reduzida
sõbre o barco' ruhronegro

.

que o ameaçou nos dois mil
metros do percurso. Em' ter·,
ceiro lugar chegç:� ,a gU!lr- .

nição aldista, um.',pouco diS""
tanciada, 'não tep.dú cmnpa-,
recidó o' C. N. Cachoeira. A

guarnição vencetí:�ra· foi li

mesma que vence,u o páreo.
no certame de 65 .. ou seja:
Ernaru. Rutkuski, timoneiro,
Alfredo Linu Q�adros Filho,(
voga; Pedro Al'lls, sota·voga;
Rainoldo .

Uessler, sota-proa
e Iv�Il. Vilain, prôl-l.

2.0 PA.!l�O TRANSFERI·
DO

O seg'nndo páreo. dois

'I'·"

I·m··'iderele, ,

� ",'

." is pontos�pef
Avai outra..

1\

"""Em La�es _ Internacional
3 x América.
Em Criciú�a Atlét.ico

2 x Fel'roviál'iü 1.

Em Tubarão' - Hercílio
Luz ir x ImbiÍuba 1.

Em TiIhbó Gparaní
(Blrunenau).3 x União 2.

'13 ..... ·Guarani (Blumenau,,"
39
i4.0.' - Ava,í, 40

, 15 Imbituba, 42

�116 União, 43

Na classificação estã'o co�
putados os pontos giíihQS
pelo Barroso �o QliI»pico�
conforme decisão do T.J.D.

em sua últirita rennião'.,

A CLASSIfICAÇÃO
Pode�á Soir�r Al�erações O

Mundialllle Fu!ebol
Em vista dos res1iltadps a

cima, a d:;,ssüicação passou
a ser a s,eguinte por püntos
perdidos: .

1.0 _ Metropol, 16
2.0 - Comerciádo, 19
3.0 - Barroso, 20
4.0 -:- Olímpico e M�cíliü

Dias, 26
5.0. - Ferrüviáriü e Palo

meiras, 27

6.0. - Hercílio Luz, 28
7.0 - Atlético, 29
8.0 -Internacional, 30
9.0 ..,.. América e Caxias, 31
10.0 _ áuaraní (l�ages), 33
11.0 - Próspera, 34

12.0 - Figueirense, 36

�URIQUE - AlgIJmas mo.·

düicações fqnd�I'lentais po·
derão ser ,introdl����s :ço
sistema de dispuh da Copa
do M�ndo, a partir do toro
neio de 1974, na Alemanha

Ocidental, 'de acordo cQm as

informações prestadas ontem
pelo secretário geral da ·FI·
FA, ,d�pois de un,a reUliião
do Comítê Executivo da en·

tidade. Adiantou qu� a prin·
cipal altera9ão será quanto
ao numero de participantes,
atuaImeD'te H?

.

Ainda segundo informa·

ções do secretário He!pmt
Kaeser, o Mundial ue 1970;
no México, será realiza,do nüs

mesmos moldes dos dois úl·
tiritos torneios. Pode ser que
se autorize, a,penas a subs·

tituição do gOleiro a qual·
quer mOl�ento e "de outro.
jogador �té os 40 �utos
do. primeiro t(c'!mpol durante'
os jogüs. A proposta nesse

sentido, ,todavia,' deverá ser.

apreciada na reunião dt, Co­
mitê Organizador, prevista
para março do prõ�o ano.;
no Méxi�o. A decisão será
�pois I�nbm�tida á FIFA.'

Essa� r�Ruçõe'l toram ar'

dotadas na' J'éuniM que a

Comissão �x�utivü realizou
botem, em, Munique.· Na. ,0·
I i

-------,..-._._..:�--------

·C�'m�f).�,: ':'�:
�

..

.,

O ccl'tan"e 'í2�- � '(;3 de. fu­
te'l101 p;r.OG: e�Xhll �r 1 ':lai:,

qu:otro jog, Si SlL,�' ;/I( j�'1s. OS.
l'emlltados: \j,"l(lmei'll.e-� 2 ir. ôC,: O

BangúJR :
'""

,mér{ca A ,,� "in 3
" l'ljml�.", .

�C ,1 'x Bo ,]snces·
�Q O �,.

Com êsse xe:'lÍlt,"I!n:s a

ICIR,ssíficaçã�' dQ C�m�eona·
. tó' passou a �er D serruute:

-1.0 ..... F1;lm�J'J,gc, 3 p.p; .

\

Fldebol
2.0 .....;.. Bangú, 4
3.0 - F!uminense" 7

. 4.0 -' Botaf;)go 9
5.0 _- América, 10
6.0 - Vasco, li'i
7.0. - Olaria e Bonsuces·

só,19.

o certame prüss�-uár?L,!lã­
bado e domingo� tendü-comü
jogos I,le �aior ,importância
Botafogü x América e Fla­

mengo .;x FltuniUense,

"

....: �-' .....
'
...

�·;'LL\/·n.

pOl·tunidade decidiu-se" ta,m·
bém formli,r uma conussao,
presid�da pelo !)r. Stanley
'Rous, paTa estudar a situa­

ção do futebol np-l'te·amerj.,
, cano e tentar fusão' entre as

duas -associações dirigehte.s
aesse esporte 'naquele -país,
uma filiada á FIFA e· üutra
não.
A Comissão nem chegou a

debate): a recome'mlação da
Comissão Disciplinar para
,que obrigasse a Argentina a­
dar garantia de· bom 'com·

portamento de seus jogllod�
res no próximo Mundial, ten
do em vista os aconteciplen·
tos· que üs envohcl'am ,no..
último certame. Helmut
Kaeser ,in!ormon que as pu·
nições aplicadas fora," çon·
sideradas suficientes.
O mesmo didgente des·

mentiu que, os latinos·ame­
riçanos tenham tomado

qualquer iniciiltiv'l contra a

FIFA e as anunciadas lime;y

ças de desligament'l não pas
saram de ex�gero ce cünver·

sações informais. Os repre­
sentantes h,fulüs·americanos
na Comissão. f;xe'iUtiva. as­

seguraram que as suas enti­
dades cooperarão co.mpleta­
mente com a FIFA nOl> Iutu­
ros· çertames 4nlUldiais.

� ... ,-�

. [

I' ,

, .

'"

I:'�

, II

sem - não chegou a ser e;

Ietuadn na manhã ele domín
go, �icaIJ"'o, transíerído pa-'
ra a manhã do dia seguinte,
motivada essa transferência
pelo acidente que sofreu o

barco, aldista ao abalroar

Luz, acertadamente solicitou
a anulação da prova e con­

sequentemente nova' disputa
não sendo, porém, o pedido " ,,5.0
acolhido pela comissão _ da
Regata que achou normal a
disputá.

com o parco rtacbuelíno, 'Io�' I

go n�s primeiras remadas, 4.0 PAREO - MARTINELLI
,orçando. o j:uí:.: de. saída a

suspender a prova, 'ordenan-
, ' \

.do aos :J>li.fC.OS nOV�it saída, o páreo - ':2 com"" ...,.. que se

.que n.�9 ,se' pO,sitffl.l:U1 Yi's�� . apresentou fácil para o. du­
que o barco âlyiruprQ com p pla ,riachuelina Rainoldo
impacto, -sorreu grandê . 'rá' Uessler � Ivan Vilain" com
chadura e começou ,a' fazer Leo Ibarr., como timonei:ro
água. Levado para, o galpão Aliás a'melnor guarníção, do
dó Ríachuelo, que fica'prÓxi. 'Estado 'e quP tieNeria levar
mo, nada se .pôde fazer com enorme vantagem sõbre.seus
tú·gí'\ncia. terido entãq, os ,j�.i perseguidores. O NIiuti"el·
zes decidido: pela transfer�n·' li, com a dupla' Luiz Carlos,
�i� da disputai para hOje/pc / Dutra de Mello·.:.... Newton
la' m!;lnhã.·

','

Schwank, tendo Jonel Furta.

.

A seguír tivemos o quatro

3.0 PARFO - RIACHUÉLO,
do no timãü,- remava bem,
sem no entanto llmeacar a

vitória" alvicelesre,'
•

vindo
mais atrás a guarnição aldis
ta. Porém, a· POU{!!}S metros
da cllegada, 'lamentaveImén­
te acidente verÍficol.!�se ,co.m

O terceiro páreó - single.'
skiffe' - foi ,também' sensa·
cional " com, 'I) cakgürizado
E'dson Altino: Pereira lidel'an
do a prova do ,princípio ao o' harco �iachueliI!o que, sol.
fim, seguido de llPrto, pelo tándo o prededor da forqt\e.
martinellino �idney Pl-ates e ta do 'prôa fez:' da. mesma
bem atrás o cacho(,irense O· s�it�r ·0 'remo' e em conse·

rival Ipdoro Ferreira. não quencia o barco, viroil 8\11"
tendo chegadQ o aldista Otil preendentemente. sendo seui
do Lisboa. Este, segundo sou ocupantes atirado') às ·águas,
�emo� depOIS, éfíteve na . el1quallto 'que 'a guarnição
rll1a e chegou a dar a' saida, mártinelina tianqu1J.amen:te
parando, porém, logo na .pri· por êle passava para atino
meira remada, d�, acôr"o

,.,

gir a meta da chegada, co·

.....
com suas declaraçõe�, por m,o vencedora, se!!:uida da
ter rompIdo o in.pndedor de do Aldo. Luz. Imprnsadamen

. um dos pés ao' barco, tendo te, os j'emadores ríachuelinüs
então chamado a atenção a, nado levaram I) barco

.
a

düs juizes para a anormali· cruzar o. ponto ,de chegada,
dade e, não seIJdo"àtendido perdendo com isso os pontos
desistiu de continuar o per· de' terceiro colocaf�o pois só
�lJrso. A di,l'etQri:a.:: dó, A1do vale a entrada de um barco

__

'

,_'_._,-.L,-,� -:

/

"

;� ,

- I,

do Mal'tinell� de, como favo-

_rito, .reconquístar a SUPre,
macia da prova, A, diferença
foi de apenas castelo de­
prôa, o -que dá uma ídêía do
equilíbrio de fôrças. Em ter­
ceiro lugar, não muito dista,"
ciado, chegou o "oito" ,Qo
Riachuelo e em úlJinlO a

guarnição do C. N. América,
de Blumenau, em sua única

,�de vencida a disputa deixan apresentação na manhã re­

do. atrás 3,barcos a guami- mística de domingo. Formou
ção joinvillense, cabendo 0., a guarnição -alvirubra com
3.0 ao Martfuelli e o 4.0 ao, Alvaro Elpo, tiritoneiro; Wil·
Aldo Luz. Formaram agua· ,;;nn Avila dos Santos, .voga;
níção vencedora: Pedro Mad� Manoel João Teixeira, sota­
tos, Baldícero Filomeno Fi.� 'voga; Paulo Henrique Viei·
'lho, Ramon Filomeno e

JO'��,'
1'31, contra-vüga; Maruredo

';é Mattos. '

Witt, 1.0 centro; Hamilton
, P, , '. Mafra, 2.0 centro; E'dson

;-

6.0 PAREO. -:

RIACHUEL"I
Cleto, Cardoso, c,mtra-prôa;
Hailton Haertel" !;'üta·prôa e

A seguir apreciamos o p� , 'Osvaldo Silveira. próa.
reo ·de "rouble-scull" que fr .

e�petaculal'mente
, venCid"

CôMPUTO GERAL
pela dupla E'dson ,"'ltino pr .

reira - Mário Günçalve'. O Riachuelo é �! áticamen·
cOnSegUindO" as:im,. o Rb &l, te bi-cam�ão c�tarin�nse,chuelo, pela prImeIra Vf r4 embora amda falte a dlSpU'
vencer uma 'disputa nês" \a 'do "dois sem", transferi·
tipo de. 1:mrco. E, 2.ó lugl1 10 para a manh� de hoje
colocou·se a dupla martinr 10 mesmo local e que apre-
lina Prats - Odah�r, em 3 ,enfa a dupla Ernesto Vahl
os aJdistas ,Odilon 'e Wilso' <'ilho - Ramon Filomeno
e em últinlo os cachoeirense �üri:to favorita. Le\'a o Ria-
Orival e l-lJcilio. '!huelo uma vantagem de

.� pontos sobre ü Martinel·
li, pois o alviceleste está
53 pOlltos contra 54 do ruo

brünegro e 33 pontos do AI·
do. Luz, 14 do Cachoeira e
4 do América. E- cünclusão
a guarnição riaehudina pre·
cisa apenas fazer o percurso
d'e dois mil met.ros, não irit·
porta a colo'cação que alcan·
çar, para

.

se ve!" tle püssé
do titulo.

com pelo menos um rema.

dor dentro do mesmo. ,

PAREO - RIACHUELO

Veio o 5.0' páreo, <lo qual
era favorito a guarnição do

,Cachoeira., Todavia, o "4
sem" ria�huelino, vencedor
do Pré-Campeonato, ditou
cátedra na ,baia sul e Ievou

7.0 PAREO _ ALDO LUZ

O páreo de "oitn". realiza.�,do a seguir, constitui.u-se."
como. o' de "4 cOln", 'nron düs �,
ma.is renhidos ,do, nrog'l'ama 1
e foi espetacularmente ven· 1cido pela _g�arniçã{) aldista;
que, assim, reeditou o feito ;

,Bo certame anteriür, dei.tan- �
,elo por terra "as pretensões'�

•

"

"
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'Falsos Técl1icns Servi-Empire"Natalidade
\.

Adão Miranda deixa a
-

. .

Federação do Comercio
.

, .

'.
\ ,

"'re,nd'O ehegarto ao nosso conhecimento que elemen­
tos tnescrupulosoé. vêm ,('ausandu grandes prejurzos 'aos

prssuidones de T\';LEVISORES, 'RADIOS' E RATHOFONOS

"l. 1Vi:PIRE''', ,aJl1.·cs�ntll,ndM;l� como técnicos esp"�f';a1iza.dos,
avisamos ao púhtico em geral para ·que se precavenha eon­

tra
.

tais ii1ditridullS, ínclusíve, solicitando a Interferência
. policial, o que poderá ser teito, se quizer, por ;lltermédio
dos nossos advogados.

Afim de se ce rtif'icarem da bôa origem dos serviços,
f;�jia (�n� ti'�nkr;" a QÉDULAS,DE IDEN'I_;JDADE, que

,foI'ne�emos a tortos os nossos colaboradores."

o froladac .,

j"j,;oo') o jornalista Adão Miró.oda" que
:LrOl ·te o tempo de seus ofozeres, fez
c;;cu:ar o boletim FECOMÉRCIO, bem
come organizou e foi redc+cr deste
:J .lctrn Informotivo.

o BOLt;TI".� INFORMATIVO· SESC-
9:NI C, qde é levado 00 ar, pelo Rádio

Guor.uó, diàriamente, às 13,15 horas,
assim' noticiou, ontem, o discenso . do

I: ror.listo Adão Mirando, do ouodro de

servicores da Federação do i Comércio
j" Es+cdo de Santo Cotortno:

rnerr.os materl ais do ser.ucomo a alma
divinà domina, coordena e liga tôdas as

partes do Universo para harmonizá-las
_

A alma é imor .al, porqUe .0 nada ..

""8..0 existe e nennuma coisa pode ser

f _1i.quilada. nenhuma iudivviualidade p._
de Ele'ixar de ser. A dissolução das for­
mas 'materiais prova simplesmente uma

,

coisa: qUe a alma é sepa'rada do orgams
mo por meio terrestre!

"','Nãó' de i x a. ;por"
ê

s s e fato
.

..y.�-

de órosseguir a sUa evolucâo em novas

condições, sob formas mais' perfe,itas f:'

sem,.,cn<;l.da perder da sua identidade. D�
cada yez qUe el� abandona o seu corpo

. terre.3t;re",encontra-se· novam.ente na VI

Ousamos, entretanto, afirmar; 1:0- da 'dó·espilÇo, uni<ja .ao seu -.01'00 espiri
mo esp!I'itualistas �risfãos, em Deus vi- tUa! 'de" qUe é iríseparável à forma im-
ven,elo 'é, i10S movendo., pOl'qUe SOll10S, . - Ín;;d'���á'yel que para sJ D�é'Par�u � Cdm
em D�t'f'�como. áf�rmava .8. '. ��aulo," q'Je OS, Eeus ·oensamei1tos-e 6b':'as, '. . :

a q'0�s:iào cpinporta solução de n,ature;·· :", Est�- :c�rpo sutil, eE.13,· dupliG�ção
za" Cémp'letalllerite diversa, da qmi' é pl'G ,fl1Jídüll exi 3t� em nós :no ,est,a'do, nel'rria
po;;ta pelos econoniistas exclusiva.Qlen� neDte"Em'b'ora 'invisíveL serve, enitej'a"l
,te lüra.:los 3.0S pi'ecOnceitos da escola .. t0. cÍe l��olde ao nosso. COI'·PO material. ,� .

Tfa,Jclialisía. Esta: solução é humana, E�te �ão ;epreserih, nO destino,�Jo �pr

honesta e condizente com os nobres .. .' o napel", l1;ialS in'portante' O' corpo visí-
conCeitoS r.q étJjq f"lmi1iar e social, guàc'" �ef o· cor'pc) físiGo, varia. ,Fol'rnado de ;3-

chf'r:rio-:se dos inconv�niel].tes de ser a' es côrdo' GÓ1;n', as, P4!::essi-àdes dà vi<la ter-

péci� l:.urnal1.a tratada -ao nível das Dl1.. r.e�tr�, ,é ��mporário e ,}3er,ecíve1; ,.de.2a-
tras eSDéci'es (h fauna terr�eola. ,E;� gi'e,g<;l.-Sê e, dissolve"·se Clllando moj'fé�Ç)
tão 'si�pJeS: 2.1Ir1Wntar consta]'i.t�me1Jtê ,crtrp'O ,s;útil,' permanece; :.preex:ist}ndo. ao

a pi'odução, distribuir equar'limen,ente "nascil'nehto;, sobrev!',\e às deçOmp02i-
,. , .

l' / dA;'
'

os bens ne.ce�sanoS .a VI': a:' e acoiç.o ç,õ'es dq, ·oampa e aconopanha·.a "alma .,

com (\s divin03 atributos ela allllh" q;l[;' nas· óõ1'PS' Úànomi!!l��:S. E" o m.odelo
Deus 3 t(l-los ,concedeu. MáS, para qUt'; _

o 'jpo' �dgil!al, ���dé1d,eÚ�.à forrpl ' hE-
esta solucâo seh ad·otada, é necessáríc l1oana, -à qual 'yênl incorporar-se 'tempo
vencer-sê' a ignorância generalizada . .'\.

.

ràriam.enJe aS h101 � 'ulas .da·. �'1rne, e

r�!":Peito
.

ela natureza. huma - e, P'�l'rt . qÜe se mantém -no meio' de' tôdas las ';rq

·bnto. nada .melhOr do qUe conhecer-;,;,,' . ri.a'<';ôPs e '::Ie tâc1as :,s. COrrentes matel·}.
o 'qu� a respeit'o esCreveu um dos ,.' a;s, lVlei'mo 'cturante " ",-id·?,. eso3. formi�
n i'lis esclarecidos filósofoS do nosso te�n '. s\Hil ,i)Oê1e��E'nat'1t·se -:,-:10' tôrpo carnal
po, filiado ao Moderno Espidtu\,\lism'o: el'1 cer�;lS cOl�dic6p3, ag'Í.i-. apar�c.er, l11<l

Léon DeDi.s,' ern seu livro '.o ProblenlLt . ,l/lli,{éstar.se à 'dis,tância' eQn10 mais' 'a,,·
.-lo Ser, do Destino e da Dôr',' ,capítuJ;) cl'ante, veremos, de moelQ. a prQvaf', de'
O problema elo Ser; qUe temos a honrfl . lo'<1neir.'\ irrecusável. sUa. éxistêpei.a jH ...

ele tramCrever ex:n segu·ida, ofer,·.�end!)·- dêpenc1énte· .. (
"

.. '. ,

ci à medi ação de to-:lns os homens 'eh'
.

'Tod �� os qUe,' nnrrnáimente_' ci-éi;-
·

res;ponsabilidade .(n.le· )1õnef1'''1me'nte "P'\! tes e:� DeUs e

-

instruí.:lók nes:e:S' ur:bci
curam rpsolvpr a áric'", qUestão: :pjÓs a qüe � ci§�cia f�si'à}ógic�, ,��lo; ,1c

.

'.o prirlYei'ro pro):i'lema qUe: Se ápre· ,.-: \)(\;nwrto de C1tude Bebnq_rd '(V, Re-
-

.

'

, \
. -senla ao neJ.1:sameJ1to é. o D1'ónrio 11't'l\": chpl'cllE's .'l>.lr;les pi'ohlem.es de la pbY·
111ento. ou� ,antr'. ,-lo sér ·l)�ns�nt�. E' ;':,.'7 "siO�ogi,('), jrouxe up'1a é6útrjbuicão d",·

·

to par� todos nós asslln-to c'élpit8-l, 'qUe _

. �ish··;';.':(lUiserem estud,_ar:'o t)robl�ma bá
dOmina tnclos os outros e cuja sol),lÇãc' siC;.9 da .n,ataliliade '(\\m',,� e1e\raÇão' qUe.
nds reconduz às pfóprras orig�ns 'dé� Vía

.

a nioral' élcon:selhá· outrW5 llledieJ,·ás. não'
,e diO Uni",:erso.'

'

, r' . S�· élb,a:lan9arãb a propo;; para .q sUa <�G-

Qual a natureza da .1105"0\ perst;>\�a-
.

luÇab; áUe não sei,am. 'as conéernenl;e�
lidac1e? Comnort<J. Um elemento' susb> ,�;J <;;o'nsf.mte aum�nto da:_prodüç.ão e '.'1
tível ele sobr�viver à mor.e'? A e,�ta. 1'05 . cpndj�na disfribuiç.ão, d'e ',utilidades p0'"
pOsta estão afetas +ôdas as aureensõ."s,· . los 'que' encarnad.os na· Terra s.s, encon-
têd.as la,s esperanÇas dà ·huÍnalliela:de.. trait): e:. v.e;n .viver :eiri comunhão fra-

Ü DI'oblel�a ,dô ser e
�

o: problem<i térh�' e nao ·simplesmeI).'té_ 'Como '19bo:o
da àlm� fUnd{lm-se l1Um só. ,E' a .'albn clu{Õ' "ie entrédevorain.�' :Qesnün:àJllOS a

que fornéCe ?o' homem.o seU p;iriCípi(�, .'t,riste, conceituacão Hóm.o hominel11 lu-
de viela e movimento.' A a,ln1a' l).umana pu,S :,:_, vivendo"c()1u6'bons irmãos 'e os
é uma vorítade1livre e Eobe:..�ana"é �·u,. pr6�1�rriás lri",_ n,9.�lidtiqe: sér.iiq "fácl1-
niô.aPe conSciente qUe domina todos os. TIl�nte resolVidos por: uma> Ciê'ncla Eco
ât'ributos, tod�s as :Éunçoes, tojos os ele nÔ1ruca: de índóle�cristã,'

.

,

,
'

'. \Susciia-se na latualidade, mais de,
que em qualquer outra énoca ela Hístó­
ria da Humanidu:le, un1; questão qUe
pretendem oS economistas resolver à'

..

matsern de qualquer consideração filo­

sófi�o-i"eligio.sai porquanto só se ,uti:i·
,(3,111 de dados muito terra-a-terra lig�l­
dos às ciêr�as da Ee.atístíca, da Esollo
mia Política, da Biologia, sem Ó menor

respeito à Divina Vontade que parece

ser completamente elesconhecida elos .,

mentores intelectuais desta magnífi c·';:
civilização matetiaHsta, em todo" os pJ.:

1

Ao consignarmos suas despedido vo-

,li ntótio ,do instuiçôo do comércio éáta�

rinense, queremos ressaltar -seus bons
servicos profissionais prestados como

orofissionol emérito que é dos lides
jocnc, istrcos çatarinenses".

�ERVI·EMPIRE'
J"I',OTICIAS DO' SESC

'I-::nacs anos de serviços
Fed-;'rucõo do Comércio
San t; C o t 6 r i n o,

[jep'ois de

presrodos à
do Estado de
deixou· o en-'

, ,
,

A,Ssist. Téc. 'Rádio' e Televisão SIA.
Rua l�eiil)e Sthm'clt, Galeria Jacqueline

nesta,
LOja 9 -

.,

_______ .. '-__
'

_'-'_ .•,----�---_. "--, ;!......� .._. o _._.�. ��
..
\

leiloeiros Britámcos desce-
, B'ett.in,US Janning- e' família �inda ,; consternados I'

., _., ,
'

,

'(lO'�n '�I falêoCiú1ento, de sü� fluia ERNA,.Ven� :âe ,pub1i';'
i' ,.', ,:,,' .'

>
.

"

r
, <�,<' ',', ,."

, .;,
,

,

.

"

cd�agta'a�éel', aos parentes e' a:rpigQs,e"'p�ss���;dê> sUa;" b'. r,' 'tO.m.,'" :J··."�"'r�l.·;".· c "U'."'n�:"",", �:.":.'.'"'.';'J',<', N.':"")U'\._-' l,�:1ens.. ,�.'.
",,:,:, ",�,)'

-:
.,""" �,',,'.'!relàçÕ�l?, que n.a hor:a: al11:à.i::ga }�varam'a sua palàvr3.,. c '�, 'I�9 l' U .

de ç'6üfofto. ,. ,..;
."

.

','

.. ,.; ,
' ,'.".,',

' .

.. ", ." .

; >'
': :;..

'

,.';
..

',' .: .:�.?, '. .

. ,

.

. ,

.
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:h_'".;;_ _;_': :."_:":",,.,;:.�-::,:-: =::::::==-t':i,;:=".�-�",=".!:-":'::- ... ::"'�':_
LONDRES (BNS) ,_. LJrh ,tolecí,b.-·· tJ.'IFa He;ii�&�hSÕC/� 'Dolilàu, é'l) '1608.-

,,',dor 'pôrficul,cr erit,rou r-eCE'fltérnefrte um, porta-voz' do Cri"stieus disse
,f-\,. Christiéusr o famdso éehrl"o de·l.e.i�, 'q '9 ,.., qUq(lw"poder-ó valer de 26 mil a

L52s de', Londres, çÇYf\l1 úm pequenó- ·és- S:Y noij I'bras êste'r1inas.
("de (J é{eo,·e per,gurtoul se êstê' tili.!ld, É á 'segundo obro de Ru�ens .des-
velar.. poro vendo', ,A tesposta _,.fÍ!)i, fl,m cubéi",tb, pela' ç;:nristiéG� 'em éit íC,Q sema-

tnuitc flTme" "t.etn/�, -, pCf.is ,dóis", dos ""JS. Rec�;'1teiner,.,-tei 'o firmo .(,nuhciou

[,'i;::er;crligtash em quadrQs,', do' Chr;isi- �Cj�e 'O ]u'lgtimento' de Pó'ri�' I çlo �r-:
; :,;u.s/ idefltifi,cCil,ri1m o pintL.!'a Gomo t;�ta havia sidó er)t,c;mtrado e'1tre qua�
otJrd çlé,-Rl:lbens.

.

'"

'"

I enta- qUa�ros recebidos de urV) senho-
O éstudo, num painel' q'.!'e 'm.ede ;'(J d:om'odQ Eva Savage.

'53 c;:eotímeJros por 56, foi, segundq"se . A,s -nuas obras serSo pOStClS em lei-

o,"fe(;ita· feito por. Rubens pera a pin- 1('>(:) É'1r; 25 de noveniiyo

AGRADECIMENTO
1,1., '.

ses_.

,",

BertiJ1us JanJ1ing� e' famni'él.'é�nvida1� 'parentes e

pess,�1.s.de. soas rela'çÕe.s ·Pé\�;�.'�' niis.;;.é. de 7. çlia', etn

'ti1erilóta ::le ,súa fílha ERNA, 'qôé sel�á oelébr,3lda '�....a

TgreJa 'de' Nossa Sennora d� Fatima no dia: ,26 de, No­
venlbro de 1966, às 7,00,horas.
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P·àra E�nheéinie·nto' do:s·-�nteresS'ados. tOrno pú."
bli,Co' tl!;e a �i\sSQ�:aç�o 'de Crédit� e·JAssis.'ê11Ci2. Fhtrq.1
ele ;·San.oi :Catarin'l"":_' NCl\.RESC, f�rá l'j?ali.zHT �s 9

h6r;:s 'A;' Sli� líl el0,�pzPT'bro de.19G�. no'. Es,crit91:�O
'C�n'T81 ,,,1,:1 A�AB,ESC. :;v,Bodqvl'él,Leober1o 1,1''11,' 1:1. ..

!tj'onômica' ei":L F'0ri�UÓDOlís,' a ·concQrrên.c"á pública'
J;arà ve1ída de' sete :"réfCij1os .com: as 'seguintes c;.lrac�
terística�' ." '.,

.
"" I:__. Jeep mátéâ: w'iJ!lys,: ano .de fabridaGãô 1,9Sü.

i-nQdêlo CJ_..:3B, mótor n. 4J-1,73.324..corh .NêÇó 0"S0
. d� .Cr$ 9·50,00.0 (sete�enio.s e''CinaUE''it8 ",il cruzei'ro"!.

. ",n.":"",Jeen �n.�l'Cft wm-irs: ::>1�� f{e fab:ri:c<lcão ']3:)57.
��dêlo CJ-3B,' motQl' p. '4:j�f80.358. ,com brêço' base
dê Cr$;: 1.100.00.0 'r1Wl11 111il1iãü e CP1Tl J"il '"cn'�ieil·ós).
) � UI � .TpPD JV[�rc'f1 ,wi1!ys'; '3D!)', r] e: fab'rfcacão 1,956,
'iúcidêlo CJ=-3B: l'l1otor ll'. 4.J.çJ43'.9'37,� ébm urêco b'Use
de Cr$ 1.200.0ÓO'�· (hun;í f:nílhão e d:u�entos' ;'.nll �liu""el-
.J"c/') .

'
,

. ,'.', .

.

..".';

.

_

.

.

T.V - Jepu :marca V\:'illYs, ano dé fàbl'icaÇao 195(1,
.

.

n1'odªTo CJ-:.3B.: 11)'Ot.,jr· fi: ',4J-l42:86á/có�h>nrêço, bast';'
d� Ct$ 1.200.000 . (h�;m ,;nilh�oi. é" ciu�:�n'tos n\Ü 'íCrU-

zeiroL"i), :' ..

' \.' .' '.
'

'

,,,' r'.
'

.

.

,

.:.,V .-;" Jeé;p ma��a :�WinYSf, ano de :fabri�aç.ã'O 1956,

rh9.d��o CJ�3B, Ínotot n. ,4J-143.3,44; cOll} ,pt�ço ib;ase
.de: Cr$ .1.0'00,000' '(hi.u-ll ':milnâo' d,e cruzeiros). '

.

,,� '·VI � .Jf�e)'llnarca. WillyS, ano.de .fabficàÇão 1.956,
m?d�l�'..CJ:'�B, moto� úQ. <143.3+5,: com ['prêçQ t;âse: .. :le
cd)" 1.1'00:000 (hum milhão e cem IPil crUzeil;"os) ..

VII -'- S',.atiôn Wagon-marca WillYs,' ano de fabri­
cação .1.956, motor' iifunéro T. 11l.603�S,· com prêço
ba�e de Cr.$ 1.700.0.90 '(huni ,milhão e ,set�entos' mil
cruzeirQs) . '.

V'd'" C"'; •

J. .'.

',' )
"

,.l '_<' .•
� .'. � .�{�. ' '.

\' .

',.

;,_ -

Ehlte.::s gràndes\' càu�ás' "da Iconi1.l-'
sãó ,etdnÔl�ica, .ern, ép,l� 'Se acJja'· fi'ê':tgu�
lhad�/ à human,:'.1ade: c'oiu a', predõm);

, ,nânci,\, dQs. �.p.rilliCí:pios ,:' d�' 11'b:er,ct4;sú1ü,
inscteve�seJ irl:ecu.s�velhiente, 'Q "fenl'!�

.

quecimento ilícido. �or tôdâ pq.rt�.� 6��:
.pri��'ípio lotérico ?o 'fiqué rico' i�nl?etél
levando o l�,olllem a di.worat'·Q-ho:m.en1,
ilnpie�losaníénte, 'dadá qu� � L b�'§ç'�nao
jUnt?r a: maipl," SOma de ;diiV;ldró .e ,qe

.

val:Ores; ln:úi-to ?91ma 'dp 'n�v�l,';rÍ�is ' �dto'
:çÍo' ':que 'r��!i� a�xyisSí.vel, (C<)�-io·,�corr�s­
pon.\'ieh,.e as maIS 'reflnada� ,extravqgan
das �lG' luxo e do:;' nrazeres; 'Ffd.r '�fk6

, de, qll�lqu�r'm�dol,"60�trari�dQ:'las' �ór.
,
l1'làs ]110ratE;: ,cre. ln,aiS ampl�, : <aCeit�çaq,
não· �ó pelos ·motivoS. r:eligidsos, como fi
'loS9,ficO$, desd,e o

. �st9içisrnô at�' o ppsi
�ri,:énde--ningu:'éjh a: o resul�qo,:�e Deo3

ter sqbr.etudo· no inundo �cidt?ntal; q.tié '

.

se diz cristão. Indivídu'O sôbre 'irtdiví;'
d�o: grúpo sôbre 'grupo, nàçaó\sôhre na,

cão e até· continente' sôbré éontinéúte,
foi�in oS' elémentos ativ()s' s1essª_ i��a,,:: ..

:. clljos". fi,utos ;iIDargos. êstarilós :colhendo.
néstes ';lias de- h:ernendiJ. 'eollf'lÍ.sãô 'sQc·i-: ,

aI, rEiligio.§�:, mofal, e .pÓlíticá�: NÜ'lg-Óé'in
eritend� ning6élh e o resoft�do, se .beçs'
nãQ .in�eT\der· Como está qUase�ai:>.arellt8

.

11lente. interYindq,' pela vóz 'de Seu' rél�rt2'
sentinte, Q PQntífi�e MáxjrIíci' di' c:ds,�
ta)1da(1e,� eiamaúdo .pela, Paz' éi)�, - <luà
voi' ouVida por, tôda a terrà,- será á he

..

c3tóillbe-. v', '. ,'. >.
....

. ..
'

.'

�JV[rs o' assunt!( é hoj�, es..p'eç_!;ahncn
te, o ,enr:eflecl1beDto ilí:::ito.· Esse,-mo.t'ls
" ,.' "1'lricl'.lecime·P.to ,.iHcib.:Esse ''''';0n,'
trá .'dev,o,::C! ior· ele .

ellergia�; ,qe '''dêdi�a.-,.
ções,!, de senti '!'lentos e' d;e, dig111da9.e, ai
�stá presente, ródeanôo-nos a dada n';o
men'o, Como aquele laão voraz. ref�ri­
do por 8·1'0 PedrO. em torno do rebanha,
procuranelo qUer'" passa devorar.' E vaI

devoralido inVE�;ível, .as vítimas nUrrH�
rosas, ele todos que não .c.oIl,seguem par
t�cip�r elos b�nefíôos da célebre econ,o
mia ,"'s naçõeS. Poucos repletos de �.
dos os bens e a multidão de niisetáveis
na ftase inescu::ada do Papa Leão'XÍII
na: sempre falada, maS nUnca liC:a e mUi
to menos aplicai"'}, Enck��,é'. Rerum No
'.'''l.1'um. Já l'o� primÓr(lios do Cristiani�
""", S'mto Ambrosio de Mi.lão (sécUlO
IV), deixou-nOs dUas lições imortais. ,,6
bre a matéria, na Carta aOs maus ric,,"
e na outra ,coIitrià oS uSurários. :0."aqUe:<1
baseando-se na história de Nabot e A·

cab, comeÇa COJll indagações, perfei:.n-

menté aâeqlledas a nos.s�? "tei::np'os e 1'08

.. ponde 00111 liçÕes dignaS ,de inscreverem
s,,� nos -uórt:")S' ,dos.' palácios Ue .tpstiça
'Q,:na� 'p�rede:s d,Q,s templos,;". :por ,exern­
plo: ":'_', qUeJ.Th está �on'tept,e 'com o qué
,É' "eu; qUe' 'não arda d� desgjü de toma::­

,
. o que' é do ViizinhQ, E "(laS Considerações,

.

qUe deserivoÍve, tem esSà"sentença de fo

go: até onde ó', tjcos, lr.;varei:s a vosSa ln
sana cUpid�zr. (Quosque, clivites, ext'�n
ditis insah�s' �upúdHat(�s) .

.

�
,

,...
Seria talve:?: incidir e:rn e�Í'.adà c'Ó,m

paraçãp. se,:�tribuisSeinos à p!opagandá
de ftaudadora d'a boa fé do povo' 'êsse
feio p�càdo de iristrumento da. 'UstJ.rà, le
,raDt�el� o; simpies e os desavisadbs. ;1e

,consci.ê,.�ia, a cOll2ptar sempre mai.�, coi
saS úteis: e iriúteis;, necessárias e voh:lp.
tuárias' endivid'ando-se nos célebres :cre
di:ários: até limites i n a I c a hçáveis
seUs proventos mensais e dM cair em

'desespero e'às v�zes no suicídío.
Também combate ,aquêle sàn'to doU

,..t�-q� .�!lt�·íSÜC<1, os_jllrop, e }ucros d,es�
meslltad?s "cit(ando a páSSagem <lê-São
"Lucas, VI-,2.4,,34 a 36. N�9 é possível
,que 'os c;ristãós. Vivamos ín�rglilhád�si ..

" ..
nesSe lódaçal de ,usurél, ness.as ondas aI..
tissima3' de, jurOs desmesurados , o��
se :>tO'!a +õA,it eC0nomia jUsta e digna cl.e
CC"il1".ciêricias formadas nOs prinCípio.s e­

'vangélicos" O êlÍ1\hque�h11en1;0 ilícito pu
lul.";1, a nossa, vlistas, l�as ,tranSaçõ�s.�ais

".s'lpp1es, neg4::i<?s :pJais cornplexo :;< ,'9:0<'>
càn.ratos' petigosos de .lucros; qUe', ,es",
pai"'./i·Vn" N}o:há economia qu� se ag��n
t'" O' ti�a'b�!ho,

.

d!2 qU8.lq\uer naturez<;l,
'nã0 lJQ>de prodUzir bens.de:'yalor sufic'i.­
pl"tp Dera' êSse artifiCialiSmo capitálista
nl1"ln60 o 'dirÍ'heiro é !'osto e'stà'ticamêll­
'", ,,�" l}ancos e em:9l'êsas de crédito, pa
'"O "�,..,-1uzir diJlheiro, sem a fecund!açã'O
,"l'n2''':C8 dI) ·trabalho de seu ,dono, de­
vendo retribuir o trahf)ho justo dos qUe
prcduzem bens e valo!'es e a ganância.
,rl.rs eU1prp'it8dores, figuras sinis'xas de
u tlrár:o:" ;"�'l�)lentes e corvejantes de ..

l1OO:°(''', c�ié1s
QUe o Sant'o Doutor obtenha de

D"'ll,S. a inspiracão dos. capitalistaS e pO
jf'·'crs. p3ra que reformulem essa terr.[.­
v,'l economia 111.0netar'.sta e nos elêEm
uma verdadeira eConomia SoCial, Das li
n loas das licões de Nosso Senhor, nos
;. ltOS Fv<>ngelhos.

/

PROPOSTA Ec PAGAMENTO.'

.

_ 1 � ;oderã,'O aoreseritar pr.6postas; tôdas aS pes�
soas #sica:s�'ou .jurídicas., .

,
"

-

/: '., ",<
.

'2' _:_ l}sipr�piJstás deverã-o s�t' colodadàs, em en-
.

yp)op�s ;J�çhadôS. c�htendÜ' na �ua parte externa' OS'
,,,1 i7,�rps �'CdÍl,corrêf1,éiá. Pública". Êste �nvelo-P.e. de'VE�­
rá ser col:ocádõ dentro dê outra' $'o'brec'éltta e endere­
C''OcÚ> :a'Q 'É�çritório 'Cf'ntral ,dã ACARESC em FIótià-
nópolis, trúxa Posta..l 502. , •. ...."f . , . . .

,

..
' :.:;l"'::"", As ,propostas eleverão ser' fÓ:é1s, P"l . 4 vias

(quatro); ,em pap�l tania�li.o carta,'",conte1;ld-o' em lé­
trli legível;, Nnl11e' do proponente .. rF'�j-dpnci a""ç�rac\..
tetí�tiéás (-]0' veículo, deseja00 e of.êco globaJ oferer;i-
d;... """'"

"

,.'
.

-',', "
'.' I·'

'�_.""":' Caç;lt proDcsta deverá ser 'acompanhad.a • dá
irl'l.poTtância de Cr$ 100.000 '(cem 'm:il crUzeiros) (J1.Je
'será:'d�posjfada em. nomeda, ACARESC. ,

5 � Os prêços para aqUisiCão dr''s v"'ículos. de-
,w'_rão Ser bropé-itos separadamente, isto é. UI'1. para.
çpr'la veiculo e devem ser escritos em algarismOs, po�:
ext011S0 e .sempre em qu'!!'tro vias. '

'j 'f) � As propoS�aS que contiverem prêçl)s inferjo­
r�� ��) 32 tílVa1i2Ção efetuada pela Comissão, s�rã()-
nulas.

.:"-'

� 7 - O iuk,,'01ento se l"'r.0c.es"8rá através de um""

comiss§'o especi�lmente deSigJla 011], pelo \ SecretdriP
'�ecutivo.

'

.

,

8 - QUalqUer concorrente poderá é1S"ló:t'r " ;.,,:

g�ento das pfopos�
9 ...,.. Após o julgamento das proposülS, O" vere("­

dores d� concorrência terão o prazo de dez (10) dias
para efetuarem o plltgamento do restante e a retirada
dóS respec:.ivOs véfculos. /

10 ---f.-caso é veneedor da concoi"rênéia desista da
compra do v�íC'Í.llo, perdera, auto±nàtiCamente, 'O depó­
sito' de éf$ lo'õ'.OOO '(éem mil �ruzeirôs), passando a

ser vel1éedor Ó Ségtmélo colocado.
11 :_ ÀpóS o éiiceraine,rtto da concbtrênc�, se-'

tão devôlvIdoS os depósitos de Cr$ -toO.OOO (cem mil
cr'ueiroS)', ã cada co:qtorrertte desclassHicado.

12 - Os intetessados p'Oderão examinar os re­

feridos veículoS no Thcrit6rio Central da AcAimss,'
em Florianópolis, no horário das 7 às 13 horas diàti8- ,

mente.
.

'13 - As prÓPQ3tas serão recebi�as até as 8 horas'
do dia 17 de dezembro de 1966,

/.

/

)
Cri.stovéUll Breiner.

SÓ faltadàr
uma chave aos nossos
clientes para qllC êles se sintam donos
do 'BancoNacional da�avoura .

eComércioS.A.

.. -1 '_�"í

8:11)966,/

-------�------ ---- -_.- -- -� .. _"'-_.�----

��,,--, �,,>�-----�- -- -_._._

instalamos peçasvW�
originais com garantia
� revende:�:::�::��:��::=n

Rua Ce!. Pedro Demoro, 1466 - EstreitQ "",.t 4'

I

(êles sabem que "no5sobanco" é mui�o mais
que um simples "slogan")

.

.

I"
NOTA: Apesar do tempo de uso, 05 veícul'Os
em bom estado.

""I
\ �:)1'f'.:I \,

FlOrianópolis, i7 de novembro de' 1966. \ "

�d.;I':1�I� ;GLAUCO OLINGER .;_ ,Séõ:téhttio .

Exécutivo da ACARESC

o tratamento qu� dlspensamós "l�S,��ss(A cí'ientes jaz oom

que êles se sintam donos do Ba�;;�·r\lacional da Lavoura e Comércio S,A, _

Sempre temos um tempinho para atender a todos, .

,
•

"

�fi�C��OS satisfeitos .qu�nd? podemos s.er úteis, m BANCO NACIONAL ,DA LAVOURA'E CHMIRelO 81
·

a de contas, a prosperidade de nOS60S "NI"lS"OflANCO"clientes está intimamente ligada ao nosso progresso! .'

21 -DRua Felip "S,Clul1idt
,

,

,
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Medeiros Cala �6hr. Lacerd,a e' JK
, ..

mo, 21 (OE) o Ministro da Justiça, senho.f
, '

SG�i�lp,o Tê �o� e'Fome 1m...
,,' " : \

;' pARtS, :21 ('OEr ,_ o sociólogo bx(as.il�íJ;"O, JO"

�t,� ��Q �l�ou em Pa�'Úi qUe n1io ext:nl!' �Wal
:r;p.�i'e l1tP', d�ãl�go' �n:rre o mundo, (ie-SenvOlvldo e

,
o

wlln40 1}�i�?yol:\lído" e qúe é preciso <;Ji.á�lo, ,

" �PQí.s':4e:�lientar que, CO:rIl .a arnea9,a aternica, e
, da' fü$e; o' pl;und,b çprlhecfa é,ltuaJmerite Ia mais gra­

. v� cti'S(4e),lra histórja, acrescentou: Devemos l\l­
tar éontr:a a fome+e ;:t'&tl-eu-a, que são Um sóproble-

Carlos Medeiros e Silva disse a imprensa que GHda
,

há a deola.h�f sôbre o enconsro Lâc�rda e Kubistçh��
,

' ,

1<' ,

•

• )j

em Lísboa. Cornen: ando o resultado do pleito afimJ'ou

que a vitória da AiItNA, Ioi superior a prevista,

---�_....._---�----

a ftraripe" ,I,

c Ir�ia no 5.' OI
, I '

No jantar oferecido )JC) o
Govêrno do 'Estado lao Mi­
nistro da Marinha, na �l(;;i­
te de ontem, no' Palácio d 1

Praça XV, o Coverna fo r

Ivo Silveira proferiu o se­

guinte discurso;
"Excelentíssimo

.

Senl Oi' :

Ministro

Zilillflr Campos de Arari-

pe Macedo.
"

Excelentíssimas' antor�dlt·,
das.

\

"O Estado de Santa Cr,-
tarína recebeu vossa exce­

lência, senhor Ministro, COI:1

� o respeito dé'üdo à1! 'melhe­
res fo'rmações, :�itàres da,

República:' ",
.

"Sabemos do
' �a,or que

o nosso e outros países lhe

consagraram atravês de' on­

ze cond.ecoJ."�ções, 'das obras

que tradu;iu 1'�J!�: a. inteli·
gência naci�naI. e das. r,up'
sões em' '.cu.jo· 4eserrp,enh')
se elevou até at:pl�� o mai:;
alto pÔ,sto das 'fôrças de
mar.

,-

"Tê-lo entre nós, e, portàn.
to, 'uma honra - Iionra es­

maltadá - pelo aprêço (llm
a arma naval, ,me-rece dft

comunidade ca#l*htense.
não lhe' bl,\staraíi:l , _

com que glo�con o

úmeros ;d.O ple'ito vêm
cOD,firmar:a,s· :previsôes

.Segúndo os r�su'ltadôs ':'coú?pú:ados
"

pela ;'RádW _Guar1.l.já", os ',!pl�cardr,:' eléí , A;RE+'J'A
toraI em Sáiüa C'atariha. �té, â; noite ':de
�rijem -aeresentava os Seguintes 'nÓf'ne-, - , '"

,
"

q,
�

ros.
-, .

,
,

, ,

"

mos trabalhar ert. prnveito.
do. país, ' no 'àmbíente ,'q�e
este precisa sereno pata
restabieiece''t:Se d:?fl c�s
IiOfridas.
"Aqui; séÍilim.· lVIi ústr9:

alcançam . eçresdvn riÜl\o
.

de produção' as -fontes mia
solicitadas, oela n �('( t lidàde

,r:- , "

nacional 'e ainda nelbôr

I\tendetÍde�m'os '� uDiio
quaodQ. ,elá, Íiouver' res'1)l:\!fcJo
os proble'riias que i,teu- 9S" na,
esfera da sua c(lmpét�n�i3.
,"l\ ',iqi,ciaUva pari idf�r
está af�ada com a dH.'�o­
v��o.. O� Ca\,i�� pii;va,c�o .,:�se
,a:r. ,iD,struqlento ce p rospe-,

SENADO

, '.

Prefeito feceociunB AhDi'�!ll tI
, , ? � / • �, •

I{) Prefeito Acad(, Sa 1ti 1·

go, estêve" na tardé de o::t-

, tem, ,apresentan'do., ctl�pri.
IDéntos ao 'N.mlI':1ntec Arad·

pe I�acedo, p'or,\)c:;Sjâ(J da

recepção -'ofidái ''ao', l\1ii1i.stro
d'� Marinhà( or'4. ,e� visita (li
t 'J. '� • '\ ,v � I "

Santa Catarina. -i .i'"
' ,

: i;
Também às' ió' 'Í1bras. o

Pr�feito Municipal' par.tid­
pOtl da homenager.l',do Go·

vêr�o do, �st�do, no P�lfí.
,

cio dos De!,pachos, no han­

quete' qúe )h� rol oferecido.'
'\

DJA ,DE SANTA ,CATAR"N \.
,

' I

, !

�'IUN1CIP� ,A�R��JBCE �

,

',; O 111'.' Telmo· vlefr� Ribéi­
r1 ,endereçou' a� ':Pref�Úo
�,cá'�io',' San Liagl). 'com' data

'�e 19 do corrente.• earta em

O Provedor da Irmandade qu�, acusando : o (JfÍcio do
,

•

f � '. � •

, ,

va

Concurso f�ôbre a Aliança'"lev'f,'
estudante:: ;IOS Estados ,Unw:Js

11 "Aliança lJara o Pro,

gresso,Desenvolvir',':'flto 'ISt·()-
t ,

nônrico e Social" é o tema

do concurso pron'o"itla,ro
l3rasil e nos demajs países
do Continent'�", pela Fund 1·

ção Pan-Americana de D�,

sellvolvimento e Pela Bfcr'�.
tal'ia·Geral da Otgaruz<r,ção
dos E,stados Aineril'a"1o'"

com a coo�e.raçã()�_(jo do vê;:'

no dos Estados 1 ;mdcs.
O objet!:yo é e5timuÍar

"

interêsse pelo, ll)'iSllntO entre
'"

os ,es�d.i!ttfs ,:�) Segu�d 1;,
Ciclo ,Secundárw _ (Gina;;;i()'
e �olegiaÚ e· atrair sua a',en,

çã�ara :0 papel' das, n<lva"
ger�ções �o proce��o do de:

.

!"envolvimento'.
• ')..' ,I

J� "'-

I

� ::
" _.

" � •• �

;,Ó!i>.coric()rrente� "ra"Uf'i,

:tos ,Que f-oiém: clássific1'dc�
nos c�co primqros fUgfll'l"S
,:fa:r'ão' únia �agr,m de: \�U;l'
iro ' semanas

. àos EstadtiS

!ti�udos. com tôdas as de!>T B'

'sas1��ga:S' pe1(js pt�mot(}res
do concurso:

REGULAl\'lENTO

São as sefminie., :v;; b'lS�S

pllra a re"l1:>,"('?O do <con·'

curso nu RI'asil:
1. Poderá (�f'n"""""" f"l«I.

auel" estudaute (ll'l (�'li� ,('1.

timos an(l� elo ,",poullflo Ci,
cIo Secundário ,(i:,lássico ou

Científico) ele 't':st�
mentos oficiais ou patti�u­
lares.

2. Os trabalhos �1<wem ver­

sar sôbre o tema "A Alian-

iça' para 0, pro'!resso - De­

senvolvÍ..men to, Econômico. 'e
Sociál,,;tim D�safió. à Juvçn­
tude", e ter um mlnimo Íie
1.000 e um máximo 'de 2:0Q'0 ,

palavras, 'llodehdu ser" dati­
lografados ou manuscritos.

I
3, O autor assul�rá seq.

trabalho com um pseudôni­
,mo e o enviará acomp-anha­
.do de um envelope fechado

,que contenha 03 face ex­

'terna o, pseudôni'mo adota.

'�o e' dL�Itro as séguintes in­

dicações: nome ·completo do
ti 'd' d' '.. �

au OI'; tI a e:,; enuereçp; es-

tabeleciinento em qué 'estu­
da; núrn�to da. matrícula,
4. Todo� OS trabaThos de>

vem ser remetidos," sob te­

gistro, postal, àoí �sc:ritór�h
Regional da União Pau-Ame­

ricana, Caixa Postal' 1980,
Rio. de Janeiro\, GB.

5: S\omente serio obieto
de !lpl'eciação os traballlos
re"ell!rlns' até o dia '15 de
lmn:co d� 1967.

'..
I

H. Os 'alJtore.;;' das traba·,
111(IS f'lassifif'adns r,os eiIlCO'
ll,'imp';;'f''' lll<!'lne<: terã(� di­
reito li uma "Ílw('m aérea
aos Estados' Unidos, com"

hos1:'eda\ge';Q (duracão: qua­
tro semanas).

7. Aos l:l�mais particin'an­
tes, confor�e a da .."iÍ'iCll'­
ção que ,obtiver�m serão

conferidos outros prêmios�
inclusive,Jténs u"'1(h,: 'nos

processos de c(lu"rrçíí.ó'
,

au­

dio·visual e U\'rfH ofel'ecidps
pelos ,serviços cuEul'ais da

Embaixada dos' E!,tados
Unidos no 'Rio (.� J meira_

S. O julgaDílen,te do,,·, tra­
balhos será feito sob a, �eS.
pOll�ahmrhrJp clt_: lIP'a Co­
missão Nacional ('ons :ituída
de pessoas de r�cf,n11�id�
idoneidade intelectlmJ e plO­
taI,' cu,ios nomes, se,l"i" o di·

vulgados antecipllda'·!lénte.
9. O yer�ict() 'da r:::ofuis­

são ,Nacional 's�r� H�çot.
tível.

" ,

'. '

C��t.e��i�A�I�·vê: ,Fase: M,elh�r: "
_ " r""

'C�rn: C��'�.e Con'M'e'sso\Rovos .
__ :. '�I/ 'f'_i

""
,.!' � . t r) t; r' ",' r ... r" ,

, B�\;-n, !;IpR�Z,oN:�" 21 (O�),...,.., _Eín- , declara·
cÕfs·'dité'd.::Js a .imprensa ��ra".o,p��l!idente ,�.a:St�­
lo Branco ,decla.rou, qUe" o,-futuro pr.eEid�nt�, V5\l 'rece'"
ber [l,o ,dia 1'5 de mar,ço,c'uma ripv.Ç.' Constit;U��ão e 'uJ!l�!

( ie,i de ,.t:e�Grya a.d:-uil'listr,at'iva. �s',ilFldo 'e111' eX;irnes ,no

memento' a questao',de entrl=�'ll"-se :a9 atual Congr�s­
,so ou ao: próximo a ,votação, da n0-va Carta.

,

' ',Est;ranhou;o 'Pr.�idente U'ma pargun,t" sôbre se

oS eleitos' tom,arão posSe-- ,n� dia _

' man::::ldo, , 'd;zendo
(lll!'> n,10 há p,ot;.vo', par;:! desG<lnfi!anca, "J..C)i,� O e::1 lnn_

dfl"io eleitoral vem 'Sendo C111nUTido:',o nfwo 11l'p.sid0õ1
'te P., o n(\vo ConireS'i0 ,setão pnm0ss�dos '1)0 çj� mar

c;:)�� fl, (:�'1'� ,a':D";s�e' .c1(\·'inar:echí,i C<;lFta � Si1v'l. ,scJ'�
in? ilO'l1�;-"J,<!', pU' n, itk),l:�a' ,J.;o�'3e" 'no' p:;>,ts • .: que, Sem dúvi,1a,

, será' 'be'tn ,mél>liot q']!lé a atll�l"; afirmou., " ,'(

� 'D�Doi's\ de. p<>t"ici'!llà1!" de \11l'a :reullião no P;\,lácio
,LaraJ'in',J';::s oe!,:,' o, ,pie�íde:nt�' Castelo; B,�9Alco 'e. ou­
t�çs.. lldere,s go,Y:e+p:ime:r{�ars" o ,d�p'lJ_t�do . RqiíPUI�,do
PHdil}- a' révelo'u óntel'ri '(;iÜ,� a tf!Í1dência é, no sehti')o
de lqu'e- a 'Reforp,la: Con�titÚrt;ional seja' mes'n{o subn�e-

. " -... �� " � �. .' �
tida la,o. atual Cong�e.sSo, ..l>Tincipa1mente e111, viftude
da e�guida.u'e,rle: tel'l1p�;', ",:,', ,- "c" ,

.'
'

10. ór estab!'If'ch le�tos
de ensulO ,s�cunrlarir," ÍJu�

(�.sejem
colabonu nara o

'li 'ili{�êxito 'da iií�"i"t; v� po-
d �Jl1i{'pro'niov�l' (;()!'Cúrsos

sôbre o tema ent"t' (l, res­
í)f�ctivos alunos e I"IICanu-

'.

nhai ao Escritórif) dp União,

J"an·America.na. flpnt-o dI>
prazo estabel�dd') O'em 5)
e na fotma ulClle.l(Jn (ite:'ll',
3), os ttabalh'os ou(' tenham

',o

sido classifieados, en cada

est;lbeleci�nenio, 'l)O� ttês
l),rimeiros lugares.

,
'

I�

Aldo Pereira de Andrade - 15.136, Pe­
d�o Colin - 1],,74.4, Ivo MOntenegro -

11.3761 Fernando Vieg:>.S ':_ 11.055, Aíon
So Ghizzo - 9.868, Fioravante Massoli­
ní ._:_ 9;713, Abel Ávila dos Santos

9.627, Aureo vi!.!ll Ramos
'

-
, 9.292,

Mario pÍinger - 9,286., Nelson Pedrini
- 8._799,'Le:::ian Slowinski � 8.291, João
Bertoli -;- 7.811, Epitácio Bittencourt -;--:'"
7:583," Celso. Ramos Filho - 7.2Q2, A­
demar Galfia filho - 7.032, João"Cl!s­
�ó�io' - 6,665, �érnando Bastos -

6,.369, Antônio Guglie1mi _ 6.).64, Gen­
til' Belaní :;_ 5.662, Waldemar

'

SalJes,
,

� 5.433, Henrique Córdova - 5.B9,g,
Pedro' HaÍto Hermes - 5,380, 'Franc�s­
éO'·CaIl�iani - 5.329 Nilton Cucker �

5,00:8, .cels� Iv,[fn C;sta .; 4,,935, EV3:��'
d� Amaral, _ '4:862, Elldardo ' Canziani

,

'- 4,44.5,-W3.lter GomeS - 44'35, Arno
Eil1ClC�' � i.367, Edmond Saliba :..:<

'

'3.86�.
'

MDB
!"" ',.._

'Evilásio Neri Caon - 6·107, Genir Des­
'tri'�-'- 5.604, Pedro Ivo - 4,982, Dal�)21
Vieira� 4,962, Manoel. Dias - 4,720,
Fautcs Brasil :-;'4.601, Evilásio Vi,eir�
�, 4:,294, Ãlvar(i V:iei�a - 3,804,' Cap-'
lbs Buchele _:_ .3.217, IVo Knoll - 3.009.

"/:,:\ �'6s ddad�� que se seguem assín�- �

,'ram o memorial flavorável à Construção
d�.�ova,Catêdral na PIiaÇa Geiúlío Vai-..
"?�s: ,

,

:Ma.na GiQrno Fallen - NeW"0�1 da Luz
.ivr��ü:::o � Antônio de Lorensi Dinol1 -

j(,�qit'\l M. li- Heipzen - Celesté D:"d4
".S)lva �'CláUljia M. S. dos Santos -

"M:-al;l'éne'M. 'p, da Luz _ Jaci S, d03
8'�ntos - Márcia J. da Silva 'Santos -
'NÜt�n 'l\ieúrer,� Jarbas C. da Silvá,­
Manlá S. da Silva - Alberto G.' do�
San'.qs - Marta P. -Ue Oliveira "'\ 'M'a-
ria B. Zimmem1!anl1 - Emilia Micnél;,:
..;_ CIemen tina Fiamoneini - Maria
Duarte - Wilma Keil - Silvia S'chmitz
:__Judith M, Martins .:_ Rosalina R. Ne­

rY;- Edith A, C, 4-vila - Lydia Ó, Ver
lang, - Salete C. Turnes - Benta Cris­
tofolinl'� Franci�(;a Cardoso - Dulce
p, Costa - Marlene Azevedo Coutinho
- Ana Alice R Guimarães - NOttOCl
A. Paulo - Tér�za Á, Costa Marques
:_ jl1uY S, U1Yssea _ LI Mueller _ Tel
r-{1 Xavi_er da Rosa - B�rnardin� de
S, Botelho - Dirn"s dos Anjos - Dau-'

, ,1'a M. Réflzeti _ Norma Linhares - A­
déli" G. Ferreira de Mello - José João
de Lima - Carmem de M. Schheider
-:- Rosi Inês M1.'Reiner - José 'B,€l1to
;.i:. Leonor';,g_ Moritz _:_ LYarita 'l.;' M.'

\ '; tul1graf -:- Carmelo M. Farçco :_ jBlél:"
� se Far,3.co Ne·,.õ - Anna C, Faraco ......

Paúlo H, Sa1u11');:- Maria dos A, de Lr­
p'a - Maria T, Damiani - CarÓlina

,jSaq�e - Enedina Dutra -, ROsa D.
;'GUiÚlarães - Ailton dardoso -, . Jos�
/- �()Uza - Lin3, de:'p, Hames .i... Júrandir
! ,

' :

CaÍ!dof'o - Osni José Santos _' Cristi-
na Vieita Silva - Mariana Si1v.a;'_,:.�- Ma
'ria T. da Co�tl"d Vidomar L. :Carlós ,-­

Franci.sco A. Càrdo'�o - Edith J. dr
Souza � Paulo B, (:la Silva - Pedro B.

fia Silva' - En�dilia da Silva - Mã-
,

rio' C, Cardoso - Osni S. dos Santos
- Silvio A. �unes - Aliete Ma. C. Pa1�
taleão - Nair L. Ferrei�a - Túlio C.
B()t�lho � Ne130n H. Stoeter,au - La·.l­
<1ei111o Hoffr-r--i:'!nn - C ",1 i Noldin _ Ze­
ferino J. Lazarin - Araci D. dos San-
t<oS .:_ Sa1ete l\/fR S��rpc - LedaJWen­
rlh8usen - Terezinha M1iroski - Joao
F�rre�ra de MleI,Io - Eloá Pif"ni Lil�1(1
"l)ul�inép� M, ReiDer _\ EluizB. Rei-
má" - 'R'oSaliD,a r,. Bento - Yolanda '

M. de Oliveira - Maria I, F. de lVIello
Araujo - ,Ana H. X. Farico � Catari­
na' Gorge - BlIfl.se A. Faraco - Dor·
valind J, de Lim.a - SYlvio 0, Dal11ia­
ui - Jorge Lima.
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